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DM Anápolis
O Diário do Município

Primeiro debate dá o tom da 
campanha eleitoral deste ano 

Quebrou o gelo. O debate entre os can-
didatos a prefeito de Anápolis, realizado 
pela Rádio Manchester e DM Anápolis, 
na noite de quarta-feira, 21, se tornou o 
principal assunto político na cidade no 
dia seguinte. O evento também virou ob-

jeto de análise dos comandos da campa-
nha, na busca pelo tom ideal do diálogo 
com o eleitor. Antônio Gomide (PT), Ee-
rizania Freitas (União Brasil), Hélio Lo-
pes (PSDB), José de Lima (PMB) e Márcio 
Corrêa (PL) revelaram temas de interesse 

para tratar na campanha, mas foi no con-
fronto direto que os candidatos apresen-
taram os argumentos que pretendem uti-
lizar para atacar o adversário e, quando 
necessário, como reagirá para se defen-
der quando for preciso. 

Páginas 2, 3 e 4

UPA Alair Mafra é 
reconhecida como 
unidade de padrão 

internacional
A Unidade de Pronto Aten-

dimento Alair Mafra (UPA), lo-
calizada na Vila Esperança, é a 
primeira do Brasil a receber a 
certificação internacional de 
Acreditação Qmentum, nível 
Gold. Este programa é oriundo 
do Canadá e é um padrão de 
acreditação que analisa insti-
tuições de saúde com base em 
protocolos de segurança do 
paciente e qualidade assisten-

cial. A certificação aconteceu 
após rigorosa avaliação feita 
por auditores externos nos dias 
30 e 31 de julho, com foco no 
atendimento e na segurança 
dos pacientes. Essa certificação 
representa, para os pacientes, 
a garantia de que a equipe da 
UPA Alair Mafra opera confor-
me processos de qualidade, 
com garantia de um atendi-
mento mais seguro. Página 13
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A Equatorial Goiás 
intensifica as inspe-
ções em vista do início 
da temporada de calor 
no estado neste mês de 
agosto. Durante o tra-
balho, um novo equi-
pamento reforça o mo-
nitoramento do sistema 
elétrico. Com o uso de 
termovisores, os técni-
cos identificam e subs-
tituem equipamentos 
degradados e conexões 
com pontos quentes. A 
chamada termografia 
é uma avançada tec-
nologia de inspeção 
preventiva que permite 
detectar pontos de ca-
lor em equipamentos 
elétricos. 

Página 13

As novas instalações do Cen-
tro de Referência Especializado 
para População em Situação de 
Rua (Centro Pop Bauer dos Reis), 
na Rua 14 de Julho, no centro, foi 
inaugurado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos), na manhã 
desta quinta, 22. A estrutura foi 
totalmente reconstruída e amplia 
a rede de acolhimento às pessoas 
em vulnerabilidade, sobretudo as 
que estão em situação de rua. O 
prédio atende a todos os parâme-
tros de acessibilidade.

Prefeitura 
entrega novo 
Centro Pop

l Candidatos 
prometem uma 

cidade com interesse 
na sustentabilidade
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MANCHESTER FM/DM ANÁPOLIS

Termovisores monitoram 
as redes de energia elétrica

Anápolis vai sediar neste sábado, 24, e domingo, 25, o Cam-
peonato Brasileiro de Judô nas categorias Veteranos e Kata. 
Cerca de 500 atletas de todos os estados e do Distrito Federal 
participam do evento, que é inédito na história de Goiás. A rea-
lização é da Federação Goiana de Judô (Fegoju), com apoio da 
Prefeitura, que cede o Ginásio Internacional Newton de Faria 
para as lutas. A seleção que representará Goiás tem 36 atletas, 
selecionados durante as etapas do Campeonato Goiano, que 
ocorrem com regularidade em Anápolis. 

BRASILEIRO DE JUDÔ EM ANÁPOLIS
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A ex-deputada estadual e primeira-da-
ma, radialista Onaide Santillo, e o publici-
tário Hamilton Carneiro, imortalizado pelo 
programa Frutos da Terra [TV Anhanguera 
e TV Serra Dourada], assistiram em cadei-
ras próximas, ao debate dos candidatos a 
prefeito de Anápolis, na quarta-feira, 21, 
promovido pela Rádio Manchester FM [da 
qual Onaide é proprietária] e pelo DM Aná-
polis. Um encontro casual, marcado pela 
discrição, em que ambos certamente re-
lembraram momentos importantes da co-
municação, ambiente ao qual são ícones e 

que influenciaram gerações. E trazem tam-
bém bagagem importante da história políti-
ca de Goiás. Onaide, ex-deputada e primei-
ra-dama, disputou eleições majoritárias, 
inclusive em 2008 quando chegou ao 2º tur-
no do pleito. Hamilton também já disputou 
eleição, inclusive para deputado federal. E, 
como publicitário/marqueteiro, atuou em 
pelos menos 38 campanhas políticas para 
prefeito, governador e deputado. E é lem-
brado pela frase que sempre mencionava 
ao final do programa Frutos da Terra: ‘Deus 
lhe ponha virtude’. 

DA REDAÇÃO

Anápolis vai sediar neste 
sábado, 24, e domingo, 25, o 
Campeonato Brasileiro de Judô 
nas categorias Veteranos e Kata. 
Cerca de 500 atletas de todos os 
estados e do Distrito Federal es-
tarão no município para o even-
to, que é inédito na história de 
Goiás. 

A Prefeitura apoia a Federa-
ção Goiana de Judô (Fegoju), 
realizadora da competição, e 
cede o Ginásio Internacional 
Newton de Faria para as lutas. 
Os alojamentos da estrutura 
também estão disponíveis para 
os atletas que estarão na cidade. 

“Para nós é sempre uma 
honra sediar um evento deste 
porte. Anápolis se destaca no 
cenário esportivo nacional, já 
recebeu grandes eventos a nível 
de Brasil e, também, internacio-
nais. E este é mais um que entra 
para a nossa história”, destacou 
a diretora de Esportes, Simone 
Pereira. 

O presidente da Confede-
ração Brasileira de Judô (CBJ), 
Silvio Acácio Borges, estará no 
município durante o Campeo-

nato Brasileiro. Na ocasião, ele 
falará sobre as conquistas do 
judô do país nos Jogos Olímpi-
cos de Paris. 

A seleção que representará 
Goiás tem 36 atletas, seleciona-
dos durante as etapas do Cam-
peonato Goiano, que ocorrem 
com regularidade em Anápolis.  
Eles passaram por treinamento 
no último fim de semana, no 
ginásio poliesportivo da UniE-
vangélica. 

“Anápolis respira esporte e 
o judô faz parte desta corrente. 
Neste ano, já recebemos o Cam-
peonato Brasileiro da Região 
Centro-Oeste, em abril, e agora 
temos a oportunidade de sediar 
um dos principais eventos da 
modalidade no país. A Fegoju 
espera ter bons resultados nesta 
competição e conseguir trazer 
medalhas para nosso estado”, 
afirma o presidente da Fegoju, 
Josmar Amaral. 

Atletas anapolinos compõe a 
seleção de Goiás, ao lado de ju-
docas de Jataí, Goiânia, Rio Ver-
de e outras cidades. A entrada 
no Ginásio Internacional New-
ton de Faria é gratuita durante o 
Campeonato Brasileiro de Judô.

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
Onaide Santillo e Hamilton Carneiro, 

ícones da comunicação em Goiás

HISTÓRIA

Água

Mesma gênese Incêndio

Recapeamento
Uma manutenção emergencial, 

realizada na região Norte de Anápolis, 
deve deixar alguns setores da cidade sem 
abastecimento de água nesta sexta-feira, 

23, segundo informa a Saneago. De acordo 
com a empresa, as equipes vão executar 
trabalhos para a recuperação da rede de 
água localizada no Bairro Boa Vista, que 
foi danificada por terceiros. Os serviços 

serão realizados das 6h às 18h.

Em dado momento do debate da Man-
chester/DM Anápolis, o candidato Hélio 

Lopes (PSDB) alfinetou o adversário Márcio 
Corrêa (PL), disse que ele estava copiando 
propostas do seu plano de governo. Talvez 

seja coincidência na fonte. Na primeira 
eleição de Márcio, em 2020, o seu plano de 

governo foi feito pelo então aliado Briga-
deiro Bragança. O oficial da FAB agora está 
com Hélio e, também, foi o responsável por 

escrever o plano de governo do tucano.

Um incêndio florestal tomou conta de 
uma vegetação no Distrito Agroindustrial 

de Anápolis (Daia) e danificou a rede 
elétrica da Equatorial, na subestação da 
região, nesta quinta-feira, 22. Em comu-
nicado, a concessionária detalhou que o 
fogo afetou estruturas e equipamentos. A 
empresa informa que, por esse motivo, o 

fornecimento de energia foi interrompido 
por cerca de três horas, impactando dois 

clientes. 

A Prefeitura de Anápolis iniciou nesta 
quinta-feira, 22, a operação de recapea-
mento asfáltico em várias vias do Bairro 
Jundiaí. Nesta região os trabalhos acon-

tecem até a próxima segunda-feira, 26.  O 
trabalho abrange as ruas Lopo de Souza 

Ramos, Senador Canedo, Joaquim Propício 
de Pina, Arlindo Costa, Desembargador 

Vicente Miguel, Manelico Crispim e Vespa-
siano Batista.

O vice-governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB) parti-
cipa nesta sexta-feira, 23, às 9 horas, no auditório da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Anápolis (Acia), de reu-
nião com o Fórum Empresarial do município. A iniciativa é 
da Acia e do Sindicato da Construção Civil e do Imobiliário 
de Anápolis (Sinduscon), que classificam a atividade como 
uma “reunião de trabalho”.  A temática do encontro é a atua-
lização e as novas demandas do Fórum Empresarial de Aná-
polis para a evolução do município. 

VETERANOS E KATA
Anápolis recebe no 
fim de semana lutas 

do Brasileiro de Judô 
Prefeitura apoia a realização do evento e cede 

instalações do Ginásio Internacional Newton de Faria 

Cerca de 500 atletas de todos os estados e do DF disputam a competição 

A seleção que representa Goiás tem 36 atletas, selecionados no Goiano

SECOM

Daniel Vilela se reúne com o Fórum 
Empresarial em Anápolis nesta sexta, 23
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MARCOS VIEIRA 

Coleta seletiva é uma pre-
ocupação dos candidatos a 
prefeito de Anápolis. Os qua-
tro candidatos que possuem 
planos de governo protocola-
dos no TSE – Antônio Gomide 
(PT), Eerizania Freitas (União 
Brasil), Hélio Lopes (PSDB) e 
Márcio Corrêa (PL) – tratam a 
reciclagem como prioridade 
na área ambiental. 

Outras ações são destaques, 
grande parte na área da sus-
tentabilidade. A reportagem 
traz um resumo a seguir, em 
ordem alfabética. 

O candidato Antônio Go-
mide apresentou sete metas 
para a área ambiental em seu 
plano de governo. Ele promete 
reformar e revitalizar o Parque 
da Matinha e o Parque Onofre 
Quinan, além de construir dois 
viveiros municipais para pro-
dução de mudas ornamentais 
e árvores nativas do Cerrado – 
não é explicado se haveria mu-
danças no viveiro já existente 
hoje em dia.

Gomide fala ainda em criar 
um banco municipal de cadas-
tro de catadores de materiais 
recicláveis, o que segundo ele 
permitiria a ampliação da co-
leta na cidade. O candidato 
promete ainda criar no aterro 
sanitário um espaço adequa-
do para o reaproveitamento de 
materiais da construção civil 
e também para a produção de 
adubos.

O petista diz ainda que irá 
garantir acesso à água potável 
(que já está universalizada) e 
também saneamento básico 
em toda a cidade. Gomide se 
compromete também a criar 
uma política municipal de pro-
teção de mananciais e cons-
truir dois parques ambientais 
para ampliação de áreas ver-
des em Anápolis.

Eerizania Freitas abre suas 
propostas na área do meio 
ambiente afirmando que caso 
eleita irá desenvolver e execu-
tar um programa de rearbori-
zação da cidade. Ela também 
promete atualizar o sistema 
de gestão dos resíduos sólidos 
com foco em reciclagem e lo-
gística reversa. A candidata 
também fala em expansão da 
coleta de resíduos, com foco 
na reciclagem.

Eerizania afirma que irá 
introduzir ferramentas tecno-
lógicas para o controle e moni-
toramento ambiental, aprimo-
rando a fiscalização. Também 
diz que irá executar o Plano de 
Macrodrenagem Verde, apli-
cando soluções baseadas na 
natureza para melhorar a ges-
tão das águas pluviais e redu-
zir o impacto de alagamentos e 
erosões.

A candidata fala ainda em 
ações que promovam o bem-
-estar animal e a implantação 
de programas educativos para 
crianças e adolescentes, com 
o poder público fomentando 
visitas a espaços ambientais e 

atividades de conscientização 
sobre preservação. Eerizania 
promete ainda construir um 
novo aterro sanitário.

PRÊMIO
O candidato Hélio Lopes 

reservou três metas para a 
área ambiental entre as 45 que 
compõem o seu plano de go-
verno. Ele promete abrir con-
curso para apresentação de 
projetos que possam concor-
rer ao Prêmio Goiás Sustentá-
vel. O tucano informa que se 
trata de iniciativa da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente 
e Desenvolvimento de Goiás 
(Semad), que visa reconhecer 
práticas inovadoras voltadas 
à sustentabilidade, educação 
ambiental e qualidade de vida.

Hélio também promete 
adesão às pautas da Comissão 
Nacional para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(CNODS), um órgão do go-
verno federal que propõe “um 
novo modelo de desenvolvi-
mento com inclusão, justiça 
social, democracia e preser-
vação ambiental”. O candida-
to também afirma que irá im-
plantar um projeto-piloto de 
transporte público com ônibus 
elétricos.

Márcio Corrêa tem ao todo 
22 propostas para o Meio Am-
biente em seu plano de go-
verno. Ele promete implantar 
usinas solares para suprir a 
demanda por energia elétrica 
em prédios públicos e criar um 

prêmio que estimularia a co-
leta seletiva. O candidato cita 
ainda o programa Adote uma 
Praça, já existente por força de 
lei, como algo importante para 
despertar o senso de colabora-
ção na comunidade.

Márcio fala ainda em cinco 
novos ecopontos, universa-
lização da coleta seletiva de 
resíduos e um cuidado com 
a zeladoria da cidade. Ele diz 
ainda que fará um plano de ar-
borização, realizará concurso 
para fiscais de meio ambiente 
e analistas ambientais e des-
burocratizará a emissão de li-
cenças. 

O candidato do PL também 
anuncia no seu plano de go-
verno a criação de uma horta 
comunitária sustentável, de 
um centro de excelência em 
bem-estar animal e fomentar 
a agricultura familiar. Márcio 
promete fortalecer a produção 
orgânica de alimentos e prepa-
rar a cidade para as mudanças 
climáticas.

AUSENTE
A equipe de campanha do 

candidato José de Lima (PMB) 
havia protocolado erronea-
mente um plano de governo 
de candidatos da cidade de 
Frei Paulo, em Sergipe, do ano 
de 2020. O documento foi reti-
rado do ar no site do TSE, mas 
até o fechamento desta edição, 
as propostas do candidato de 
Anápolis ainda não estavam 
disponíveis no sistema. 

Goiás ultrapassou a mar-
ca de meio milhão de Micro-
empreendedores Individu-
ais (MEIs) em 2022, sendo 
516.007 mil ao todo. Deste 
número, 229.679 são mu-
lheres, representando 44,5% 
da categoria. Os dados são 
apontados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), divulgados 
na quarta-feira, 21.

O levantamento reve-
la que o público feminino 
enquadrado no MEI é de 
229.679 mil. Em contraparti-
da, mesmo com os números 
elevados, os homens ainda 
dominam, com 55,5%, o vo-
lume masculino soma um 
total de 286.328 mil no esta-
do.

Os dados revelam ainda 
que Goiás registrou um au-
mento de 12% no número de 
empreendedores em relação 
a 2021. No ano imediata-
mente anterior ao avaliado, o 
volume, que saltou para mais 
de 500 mil, era de 460,7 mil.

A faixa etária também foi 
avaliada na pesquisa. O per-
fil mostra que pouco mais de 
um quinto dos MEIs, 20,8%, 
eram formados por jovens 
que possuíam até 29 anos 
de idade. A maioria deles, 
30,3%, possuíam entre 30 e 
39 anos; 25,4% possuíam en-
tre 40 e 49 anos; e 23,5%, 50 
anos ou mais. Na média, os 
MEIs possuíam 40,4 anos. 

Segundo a legislação, os 
microempreendedores in-
dividuais podem ter até um 
empregado. No estado, esse 
público empregou 7,8 mil 
pessoas, aumentando 37,1% 
em relação a 2021, quando 
foram contabilizados 5,7 mil 
empregados de MEIs. 

LIDERANÇA
O setor de Serviços e de 

Comércio somam quase 
80% dos MEIs de Goiás. O 
primeiro é responsável por 
empregar 36,3% do total de 
empregados dos microem-
preendedores individuais do 
estado. Já o de Comércio; re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas respon-
deu por 31,2%, sendo esta 
atividade a que apresenta o 
maior quantitativo de cola-
boradores dos microempre-
endedores (48,4%).

www.dmanapolis.com.br

MEIO AMBIENTE

Reportagem traz resumo das promessas feitas pelos candidatos a prefeito na área ambiental

Candidatos prometem 
uma cidade com o foco
nas ações sustentáveis

Mulheres são 
quase metade 

dos MEIs

Candidatos a prefeito de Anápolis tratam de questões como coleta seletiva e reciclagem, preservação de áreas verdes e programa de adoção de praças

Dos mais de 500 mil MEIs, pelo 
menos 229.679 são mulheres, 
representando 44,5% do total, 

DÊNIO SIMÕES/AB
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MARCOS VIEIRA

O debate entre os candida-
tos a prefeito de Anápolis, rea-
lizado pela Rádio Manchester e 
DM Anápolis, se tornou o prin-
cipal assunto político na cida-
de nesta quinta-feira, 22. Foi 
tema nas emissoras de rádio, 
jornais impressos e digitais, 
nos comitês eleitorais, noas ba-
res e locais onde as pessoas se 
reúnem para tratar de política.

Por ser a primeira vez que 
os cinco postulantes se en-
contraram para o confronto de 
propostas, o evento também 
virou objeto de análise dos 
comandos da campanha, na 
busca pelo tom ideal do diálo-
go com o eleitor e também em 
momentos de debate. 

Antônio Gomide (PT), Ee-
rizania Freitas (União Brasil), Enfrentamento entre os candidatos serve para campanhas traçarem estratégias para convencer eleitor 

1º debate dá o tom da campanha 
eleitoral deste ano em Anápolis
Evento, que colocou candidatos frente a frente para debate de propostas, tem ampla repercussão na cidade e movimenta os bastidores

RÁDIO MANCHESTER / DM ANÁPOLIS

ALLYNE LAÍS

ANTÔNIO GOMIDE 
(PT)

 
“Foi um bom debate, acho 

que essa é uma oportunidade 
de a cidade de Anápolis poder 
conhecer os cinco candidatos 
que temos para essas eleições. 
É bom lembrar que vamos 
escolher o próximo prefeito 
entre os nomes que estiveram 
aqui hoje. Portanto, é extre-
mamente importante que a 
população possa realmente 
conhecer aquele que tenha 
experiência, que conheça 
Anápolis e possa oferecer 
uma cidade cada vez melhor 
nos próximos quatro anos. 
Parabéns pela oportunidade 
que a Rádio Manchester nos 
dá ao poder esse debate, para 
que possamos falar para toda 
a cidade”.

EERIZANIA FREITAS 
(UNIÃO BRASIL)

 
“Eu começo dizendo da mi-

nha gratidão a Deus em poder 
participar desse grande debate, 
mas acima de tudo por poder 
estar candidata a prefeita da 
minha querida Anápolis. Para 
mim é uma honra poder servir 
a minha querida cidade. Que-
ro agradecer ao jornalismo da 
Manchester e DM Anápolis pela 
oportunidade de propor esse 
grande encontro, esse momento 
para que a gente possa de fato 
conversar com a população, 
apresentar um pouco da nossa 
história e levar aquilo que temos 
como missão, que é cuidar das 
famílias, dando a elas muita dig-
nidade. Esse é o meu compro-
misso e aproveito para pedir o 
voto de confiança”.

HÉLIO LOPES 
(PSDB)

 
“Gostaria de agradecer a 

todos pela oportunidade, prin-
cipalmente concedida a mim. 
Temos cinco candidatos e com 
certeza o nome menos conhe-
cido na cidade como político 
é o Hélio da Apae, pois nunca 
tive filiação partidária, me filiei 
ao PSDB e coloco meu nome 
já de início à disposição do 
eleitorado anapolino. É uma 
oportunidade que a Rádio 
Manchester e o DM Anápo-
lis concederam a mim como 
candidato menos conhecido 
e, certamente, a partir dessa 
avaliação aqui, desse primeiro 
debate, os 293 mil eleitores da 
cidade passaram a saber que o 
Hélio é candidato a prefeito da 
cidade”. 

JOSÉ DE LIMA 
(PMB)

 
“Foi dada oportunidade para 

os candidatos mostrassem suas 
propostas para os anapolinos. 
Gostei, só que tem que falar a 
verdade, mostrar a verdade para 
o povo. A maioria não é desse 
jeito, vem com esperteza, quer 
apresentar propostas milagro-
sas e não existe isso, aqui temos 
que falar a verdade para o povo, 
o que é administrar uma grande 
cidade. Estou preparado para 
isso, administrar as coisas. Eu 
administro meus bens, quero 
administrar a minha cidade de 
Anápolis, com todo respeito 
com o povo, cuidar da nossa 
saúde, da educação, da infraes-
trutura e trazer mais indústria 
para nossa cidade. Servir a nos-
sa comunidade”.

MÁRCIO CORRÊA 
(PL)

 
“Parabenizo o DM e a Man-

chester, mas principalmente 
aqueles que nos acompanha-
ram, que observaram quem 
realmente está preparado para 
assumir os desafios que temos 
para o futuro. Tivemos aqui 
candidato que fez parte de uma 
gestão que nos envergonhou. 
Também candidato que teve 
dois mandatos e abandonou a 
cidade, abandonou a saúde, a 
educação, abandonou os an-
seios da população. A prefeitu-
ra não é prêmio de consolação. 
Para mim será um orgulho se 
eu tiver a oportunidade de ser 
prefeito de Anápolis e poder fa-
zer uma transformação, deixar 
um grande legado para as pró-
ximas gerações”. 

Hélio Lopes (PSDB), José de 
Lima (PMB) e Márcio Corrêa 
(PL) tiveram espaços genero-
sos para expor ao ouvinte e in-
ternauta as suas propostas de 
governo – o debate durou qua-
se três horas. 

Mas foi no confronto di-
reto que os candidatos apre-
sentaram os argumentos que 
pretendem utilizar para atacar 
o adversário e, quando neces-
sário, como reagirá para se de-
fender quando for preciso. 

Em entrevista ao final do 
debate, os cinco candidatos fo-
ram unânimes em afirmar da 
relevância da iniciativa para o 
processo eleitoral e, claro, de-
ram suas impressões sobre o 
que consideraram positivos 
em suas próprias atuações em 
frente às câmeras. As falas se-
guem em ordem alfabética.



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 23 DE AGOSTO23 DE AGOSTO DE 2024 DE 2024 5SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 23 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 5DM

Coreia do Sul avança no
campo da pesquisa científica

Patrick de Noronha

A Coreia do Sul é frequente-
mente vista como um modelo 
de sucesso em termos de inves-
timento em pesquisa e desen-
volvimento (P&D), destinando 
quase 5% do seu produto in-
terno bruto a essa área, um dos 
índices mais altos do mundo. 
Empresas como Hyundai, Kia, 
LG e Samsung são exemplos do 
sucesso tecnológico do país, e 
a ciência é uma escolha de car-
reira popular. Em 2021, a Coreia 
do Sul possuía mais pesquisa-
dores por milhão de habitantes 
do que qualquer outro país.

Apesar desse cenário pro-
missor, a Coreia do Sul enfrenta 
desafios significativos no cam-
po da pesquisa. Um dos princi-
pais problemas é a disparidade 
de gênero. Segundo Jung-Hye 
Roe, bióloga da Universidade 
Nacional de Seul, apenas cerca 
de 18% dos investigadores prin-
cipais em projetos de pesquisa 
financiados pelo governo são 
mulheres. Além disso, o valor 
médio das bolsas de pesquisa 
concedidas a mulheres é ape-
nas 41% do valor das concedi-
das a homens, o que representa 
um obstáculo para o avanço do 
país nessa área.

Outro desafio é a taxa de 
natalidade em declínio, que 
é atualmente a mais baixa do 
mundo, com 0,72 nascimentos 
por mulher em 2023. Isso pro-
jeta uma diminuição significa-
tiva no número de estudantes 
potenciais, com estimativas de 
que em 2040 apenas 280.000 
jovens estarão aptos a ingressar 
na universidade, uma queda 

de 39% em relação a 2020. Essa 
tendência já está afetando as 
universidades, com 51 das 195 
instituições de ensino superior 
não atingindo suas metas de 
matrícula em 2023, sendo ape-
lidadas pela mídia nacional de 
“universidades zumbis”.

Para enfrentar esses desa-
fios, o governo sul-coreano, sob 
a administração do presidente 
Yoon Suk Yeol, está implemen-
tando várias medidas. Entre 
elas, estão o aumento do finan-
ciamento para cobrir despesas 
de vida de estudantes de pós-
-graduação em ciência e enge-
nharia, e a concessão de maior 
autonomia a pesquisadores em 
início de carreira. Além disso, 
há planos para atrair mais es-
tudantes internacionais, ele-
vando o total para 300.000 até 
2027, e o redirecionamento de 
mais fundos de P&D para cola-
borações internacionais.

Entretanto, a ênfase em co-
laborações internacionais tem 
reduzido o financiamento para 

a ciência fundamental, que 
frequentemente atrai pesqui-
sadores em início de carreira. 
Além disso, a mobilidade entre 
setores, que já foi mais forte, foi 
enfraquecida pela pandemia 
de COVID-19. Para reverter 
essa tendência, o governo está 

considerando estratégias para 
aumentar a colaboração en-
tre universidades e indústrias, 
como a ligação formal de pes-
quisadores a empresas emer-
gentes para resolver desafios 
técnicos em conjunto.

País é frequentemente 
visto como um modelo 
de sucesso em termos de 
investimento em pesquisa 
e desenvolvimento (P&D), 
destinando quase 5% do 
seu produto interno bruto 
a essa área

Em 2021, a Coreia do Sul possuía mais pesquisadores
por milhão de habitantes do que qualquer outro país

Trump lança plataforma
eleitoral em criptomoedas

Patrick de Noronha

O ex-presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
anunciou o lançamento de sua 
própria plataforma de cripto-
moedas, marcando uma nova 
fase em sua carreira pós-pre-
sidencial. Em um comunica-
do recente, Trump enfatizou 
a importância de se unir em 

resistência, sugerindo que esta 
iniciativa faz parte de um esfor-
ço maior para desafiar o status 
quo financeiro global.

A plataforma, que ainda não 
teve seu nome revelado, pro-
mete oferecer aos usuários uma 
alternativa às moedas tradicio-
nais, aproveitando o crescente 
interesse mundial por cripto-
moedas. Trump destacou que 
esta é uma oportunidade para 
“resistirmos juntos”, indicando 
que a plataforma pode ter um 
papel político além de econô-
mico. Especialistas do setor fi-
nanceiro estão divididos sobre 
o impacto potencial desta nova 
empreitada.

Alguns acreditam que a in-
fluência de Trump pode atrair 
um grande número de seguido-

res, especialmente entre aque-
les que já simpatizam com suas 
políticas. Outros, no entanto, 
alertam para os riscos associa-
dos à volatilidade das cripto-
moedas e à falta de regulamen-
tação no setor.

Este movimento de Trump 
ocorre em um momento em 
que as criptomoedas estão 
sob crescente escrutínio de 
governos e instituições finan-
ceiras ao redor do mundo. A 
iniciativa pode enfrentar desa-
fios regulatórios significativos, 
mas também tem o potencial 
de capitalizar sobre a crescen-
te desconfiança em relação às 
instituições financeiras tradi-
cionais.

O ex-presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou o 
lançamento de sua 
própria plataforma de 
criptomoedas, marcando 
uma nova fase em sua 
carreira pós-presidencial

Trump sugere que iniciativa faz parte de um esforço
maior para desafiar o status quo financeiro global

Fórum dá dicas para manter Goiás na 
liderança na produção de tomate

Wandell Seixas

A manutenção de Goiás 
na liderança da produção de 
tomate encontra reforço no 
Fórum Goiano de Combate 
aos Impactos dos Agrotóxicos. 
Essa posição foi manifestada 
em encontro da Agência Goia-
na de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) com o Grupo de 
Trabalho do Fórum. Na oca-
sião, foram propostos parâ-
metros para a criação de um 
projeto de boas práticas o cul-
tivo da tomaticultura. Além da 
ampliação do diálogo entre ór-
gãos do governo, setor privado 
e produtores rurais, o encon-
tro serviu para avaliar a atual 
situação da produção goiana e 
identificar os desafios encon-

trados na cadeia produtiva.
Por meio desse trabalho e 

integração entre entidades, 
o foco também é de minimi-
zar os impactos ocasionados 
pelo uso de agrotóxicos na 
produção de tomate e asse-
gurar a qualidade alimentar e 
ambiental, além de manter o 
status de Goiás como líder na 
produção de tomate, confor-
me aponta o Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola do IBGE.

Realizado na sede da Agro-
defesa, a reunião teve a pre-
sença de representantes da 
Secretaria de Agricultura, da 
Emater, Ceasa, do Instituto 
Federal de Goiás de Urutaí, da 
Superintendência de Vigilân-
cia em Saúde, da Companhia 

Integrada de Desenvolvimen-
to Agrícola de Santa Catarina, 
além das empresas Koppert 
e Efense, e do produtor Adair 
Balduíno, que atua na área há 
30 anos.

 “O grupo de trabalho pre-
tende analisar rastreabilida-
de, estratégias de certificação, 
monitoramento do uso e resí-
duos de agrotóxicos, além de 
avaliar práticas sustentáveis, 
manejo integrado de pragas, 
produção integrada de tomate, 
assistência técnica, financia-
mento sustentável, educação 
sanitária e acesso facilitado 
aos bioinsumos. É importante 
ainda promover a exposição 
dos produtores, junto à Ceasa, 
redes supermercadistas e in-
dústrias processadoras, abran-

gendo toda a cadeia produtiva 
do tomate, independente da 
variedade, se de mesa ou in-
dustrial. Isso contribuirá para 
a elaboração de uma proposta 
estratégica de fomento à pro-
dução”, destaca Daniela Rézio, 
gerente de Sanidade Vegetal 
da Agrodefesa.

O gestor da Cidasc, Ma-
theus Mazon Fraga, participou 
por meio de videoconferência, 
com o objetivo de repassar a 
experiência adotada pelo ór-
gão de defesa agropecuária 
do Estado. Durante sua apre-
sentação, ele detalhou as boas 
práticas adotadas em Santa 
Catarina para evitar a presen-
ça de resíduos de agrotóxicos 
em alimentos e minimizar o 
uso desses produtos quími-

cos nas lavouras, ressaltando 
como essas experiências po-
dem contribuir para a produ-
ção de tomate goiano.

Já o coordenador do Grupo 
de Trabalho e fiscal estadual 
agropecuário, Rodrigo Baioc-
chi, ressaltou a importância 
da troca de informações entre 
os participantes para alcançar 
os objetivos propostos. “Como 
estamos começando a identifi-
car alguns problemas e possí-
veis gargalos que precisam ser 
resolvidos para a elaboração 
do projeto de boas práticas na 
produção de tomate em Goiás, 
é imprescindível essa integra-
ção entre entidades para forta-
lecer a cadeia produtiva e as-
segurar a sanidade vegetal no 
Estado”, destacou.
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71% dos goianienses 
rejeitam influência de 
líderes religiosos na 
política, aponta pesquisa

TCU entrega lista de 9,7 mil 
agentes públicos com
contas irregulares ao TSE

Redação

Pesquisa Serpes/O Popular 
aponta que 71% dos eleitores 
de Goiânia rejeitam a hipóte-
se da relação da política com a 
religião na definição da disputa 
para a Prefeitura. Questiona-
dos se votariam em candidatos 
sugeridos por sua igreja, 87,7% 
dos entrevistados afirmaram 
escolher seus votos por conta 
própria.

Em entrevista ao portal Di-
ário de Goiás, o professor, con-
sultor de marketing, publicitá-
rio e cientista político, Marcos 
Marinho, afirmou acreditar 
que a relação entre política e 
religião pode ter mais peso em 
um pleito mais amplo, como o 
nacional.

“Goiânia está no patamar 
de uma cidade grande, com di-
versidade de perfis”, observou, 
com a afirmativa de que o foco 
do eleitor goianiense está vol-
tado aos anseios da população 
e, tais demandas, não podem 
ser definidas com base em re-
ligião. “A eleição municipal 
é uma eleição de buraco nas 

ruas, de médicos no Cais, de 
creches. E isso independe de 
religião”, avaliou.

Segundo Marinho, o pleito 
municipal é algo pragmáti-
co, onde o que interessa, por 
exemplo, é se o cidadão vai vol-
tar para casa com segurança, se 
vai ter lixo na rua, se não vai fal-
tar água, dentre outras pautas 
cotidianas. “A eleição munici-
pal é onde o cidadão está”, frisa, 
com a ressalva de existir uma 
relação de “proximidade” entre 
o eleitor e o gestor, bem como 
os parlamentares. “É diferente 
de fazer uma campanha para 
presidente, em que eu sei que 
nunca vou ver o cara na minha 
vida”, enfatiza.

“Além dos evangélicos, que 
virou o grupo cobiçado pelos 
políticos do Brasil, tem a maio-
ria católica, tem o espiritismo, 
a umbanda, dentre outras reli-
giões. Então, quando se pensa 
em fazer política pautada em 
elementos religiosos que busca 
só um perfil, na minha leitura, é 
um erro”, ressaltou Marinho ao 
portal Diário de Goiás.

Marcos Marinho: política pautada em religião é um equívoco

Agência Brasil

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) recebeu uma lista 
com os nomes de 9,7 mil pes-
soas que tiveram contas julga-
das como irregulares nos últi-
mos oito anos. O presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Bruno Dantas, 
entregou o documento, que 
servirá como base para que os 
juízes eleitorais analisem a ele-
gibilidade dos candidatos às 
eleições municipais que acon-
tecem em outubro.

Os indivíduos mencionados 
na lista são, em sua maioria, 
agentes públicos que tiveram 
suas contas de gestão rejeita-
das pelo tribunal. As irregula-
ridades identificadas incluem 
a não prestação de contas, a 
prática de atos lesivos ao erário 
e o desvio de recursos públicos. 

Essas infrações podem levar à 
inelegibilidade, conforme pre-
visto na Lei Complementar nº 
64/1990, conhecida como Lei 
de Inelegibilidade.

Segundo a legislação, não 
podem se candidatar aqueles 
que, no exercício de cargos ou 
funções públicas, tiveram as 
contas rejeitadas por irregula-
ridade insanável que configure 
ato doloso de improbidade ad-
ministrativa, desde que a deci-
são seja irrecorrível.

O primeiro turno das elei-
ções municipais está marcado 
para o dia 6 de outubro, com 
o segundo turno, onde neces-
sário, previsto para o dia 27 de 
outubro, em municípios com 
mais de 200 mil eleitores e 
onde nenhum candidato atin-
gir a maioria absoluta dos votos 
válidos no primeiro turno.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Deputado estadual, Paulo Cezar Martins (ele é do PL) 
apresentou na Assembleia Legislativa projeto de lei que 
institui a ‘Medalha Sílvio Santos’. O objetivo é homenagear 
profissionais de Comunicação que atuam em Goiás. 
Pelo projeto, cada parlamentar poderá homenagear dez 
profissionais, nos mais variados ramos da comunicação. 
Para tanto, a Assembleia Legislativa manterá um livro de 
registro, no qual serão anotados nos nomes de todos os 
agraciados, que receberão medalha e certificado. ‘Esta 
medalha consolida duas homenagens: primeiro ao maior 
comunicador da história da televisão brasileira, Sílvio Santos, 
segundo aos profissionais que atuam em Goiás, na área do 
jornalismo e do entrenenimento’, explica. O decano ressaltou 
ainda que Sílvio Santos deixou grande legado para o Brasil, 
não apenas pelo talento na comunicação, mas também pela 
capacidade de superação pessoal, tendo constituído num 
dos empresários de maior sucesso no País. ‘Esta honraria será 
concedida para aqueles que, seguindo os passos de Sílvio 
Santos, dedicam suas vidas à promoção da comunicação e 
do entretenimento’, arrematou Paulo Cezar.

lUm estudo realizado com a ‘tirzepatida’ 
revela que a droga reduz em cerca 
de 92% a chance de diabetes tipo 2. 
Em tempo: o remédio é administrado 
a quem tem alto grau de obesidade. 
Em outras palavras, remédio pensado 
para uma coisa, mas que atua de forma 
exemplar em outra. Assim é a ciência.
lSempre apoiando ações voltadas para os cuidados com 

a saúde da população, o CDI PREMIUM participou da 
corrida de rua Largue o Cigarro Correndo 2024.
lPara o ex-ator global, Pedro Cardoso, o apresentador 

Sílvio Santos e o ex-economista Delfim Neto não são 
tão  exemplares como nos comentários feitos nas redes 
sociais. Para ele, os dois serviram a ‘ditadura’.
l’Tragará a morte na vitória, e assim enxugará o Senhor Deus as 

lágrimas de todos os rostos, e tirará o opróbrio do seu povo de toda 
a terra, porque o Senhor o disse.’ - 1 Isaías 25:8

Paulo Cezar apresenta 
projeto que cria medalha 
Sílvio Santos em Goiás

 
Otimismo
A previsão não é das piores 
para o coach Pablo Marçal. 
Segundo alguns fazedores  
de pesquisas eleitorais, ele 
pode ir para o segundo 
turno nas eleições de São 
Paulo. 

Queda
Bem, para ele ir para o 
segundo turno, Guilherme 
Boulos ou Ricardo Nunes, 
um dos dois, terá que descer 
e sair da liderança, espaço 
em que se encontram 
ultimamente.

Nadica
A Suprema Corte da 
Venezuela não quer saber de 
nova eleição no País. Para ela, 
Maduro venceu a disputa e 
nada, nenhum papinho de 
nova eleição, como sugere 
o presidente Lula.

Mistério
O assunto que não quer 
sair das redes sociais é um 
OVNI que foi ‘avistado’ no 
Brasil, inclusive, provocando 
uma manobra arriscada de 
um piloto do TAM.   

Calorão
Mesmo com o calor  
nas alturas, as lojas de 
eletrodomésticos 
reclamam a ausência 
de consumidores para 
comprarem ventiladores, 
ar-condicionados e 
outras coisitas mais. 

Violência
Muitos problemas com CACs, 
instrutores de tiros, inclusive, 
com mortes. O que é que 
está acontecendo?!! 

Complica
A tentativa de fazer o  
ministro Alexandre de 
Moraes virar um juiz como 
Sérgio Moro é grande 
demais. A pergunta é: 
porquá???!!   

Eleições
Com o crescimento da 
candidatura de Pablo 
Marçal, crescem, também, os 
torpedos contra o coach, que 
se eleito, ameaça Bolsonaro 
em seu futuro projeto de 
voltar à presidência da 
República. Marçal pode 
querer disputar. Hoje 
Bolsonaro está inelegível, 
mas num futuro próximo, 

‘O MOMENTO ESTÁ POLARIZADO PRINCIPALMENTE POR CONTA DESSE DEBATE SOBRE AS EMENDAS E EU NÃO QUERO QUE ESSA MATÉRIA, QUE É UMA MATÉRIA TÉCNICA E 
JURÍDICA, SEJA CONTAMINADA POR ESSE AMBIENTE QUE ESTÁ TENSIONAMENTO’, DEPUTADO FILIPE BARROS (PL-PR), DESIGNADO RELATOR DA PEC (PROPOSTA DE EMENDA 

À CONSTITUIÇÃO) QUE RESTRINGE DECISÕES MONOCRÁTICAS DO STF

Vagas de trabalho no Laboratório Teuto 
O Laboratório Teuto abriu mais de 70 
vagas em áreas como operação de 
máquinas, administração e excelência 
operacional. As oportunidades são 
destinadas a candidatos de diferentes 
níveis de escolaridade e incluem pessoas 
com deficiência (PCD’s). Os interessados 
podem cadastrar seus currículos no site do laboratório (www.
teuto.com.br/trabalhe-conosco) ou enviá-los para o e-mail: 
alice.souza@teuto.com.br, conforme a vaga desejada.

Dia Estadual do Biomédico em Goiás 
O Conselho Regional de Biomedicina, 3ª Região (CRBM-3), 
comemora a criação do Dia do Biomédico em Goiás. A Assembleia 
Legislativa (Alego) aprovou a Lei nº 22.896, de 5 de agosto 
de 2024, que fixou a data em 20 de novembro. Conforme a 
regulamentação, o Dia Estadual do Biomédico passa a integrar o 
calendário cívico, cultural e turístico de Goiás. Para o CRBM-3, este é 
o reconhecimento da importância dessa categoria profissional, que 
desempenha importante papel na saúde pública.
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71% dos goianienses 
rejeitam influência de 
líderes religiosos na 
política, aponta pesquisa

TCU entrega lista de 9,7 mil 
agentes públicos com
contas irregulares ao TSE

Redação

Pesquisa Serpes/O Popular 
aponta que 71% dos eleitores 
de Goiânia rejeitam a hipóte-
se da relação da política com a 
religião na definição da disputa 
para a Prefeitura. Questiona-
dos se votariam em candidatos 
sugeridos por sua igreja, 87,7% 
dos entrevistados afirmaram 
escolher seus votos por conta 
própria.

Em entrevista ao portal Di-
ário de Goiás, o professor, con-
sultor de marketing, publicitá-
rio e cientista político, Marcos 
Marinho, afirmou acreditar 
que a relação entre política e 
religião pode ter mais peso em 
um pleito mais amplo, como o 
nacional.

“Goiânia está no patamar 
de uma cidade grande, com di-
versidade de perfis”, observou, 
com a afirmativa de que o foco 
do eleitor goianiense está vol-
tado aos anseios da população 
e, tais demandas, não podem 
ser definidas com base em re-
ligião. “A eleição municipal 
é uma eleição de buraco nas 

ruas, de médicos no Cais, de 
creches. E isso independe de 
religião”, avaliou.

Segundo Marinho, o pleito 
municipal é algo pragmáti-
co, onde o que interessa, por 
exemplo, é se o cidadão vai vol-
tar para casa com segurança, se 
vai ter lixo na rua, se não vai fal-
tar água, dentre outras pautas 
cotidianas. “A eleição munici-
pal é onde o cidadão está”, frisa, 
com a ressalva de existir uma 
relação de “proximidade” entre 
o eleitor e o gestor, bem como 
os parlamentares. “É diferente 
de fazer uma campanha para 
presidente, em que eu sei que 
nunca vou ver o cara na minha 
vida”, enfatiza.

“Além dos evangélicos, que 
virou o grupo cobiçado pelos 
políticos do Brasil, tem a maio-
ria católica, tem o espiritismo, 
a umbanda, dentre outras reli-
giões. Então, quando se pensa 
em fazer política pautada em 
elementos religiosos que busca 
só um perfil, na minha leitura, é 
um erro”, ressaltou Marinho ao 
portal Diário de Goiás.

Marcos Marinho: política pautada em religião é um equívoco

Agência Brasil

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) recebeu uma lista 
com os nomes de 9,7 mil pes-
soas que tiveram contas julga-
das como irregulares nos últi-
mos oito anos. O presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Bruno Dantas, 
entregou o documento, que 
servirá como base para que os 
juízes eleitorais analisem a ele-
gibilidade dos candidatos às 
eleições municipais que acon-
tecem em outubro.

Os indivíduos mencionados 
na lista são, em sua maioria, 
agentes públicos que tiveram 
suas contas de gestão rejeita-
das pelo tribunal. As irregula-
ridades identificadas incluem 
a não prestação de contas, a 
prática de atos lesivos ao erário 
e o desvio de recursos públicos. 

Essas infrações podem levar à 
inelegibilidade, conforme pre-
visto na Lei Complementar nº 
64/1990, conhecida como Lei 
de Inelegibilidade.

Segundo a legislação, não 
podem se candidatar aqueles 
que, no exercício de cargos ou 
funções públicas, tiveram as 
contas rejeitadas por irregula-
ridade insanável que configure 
ato doloso de improbidade ad-
ministrativa, desde que a deci-
são seja irrecorrível.

O primeiro turno das elei-
ções municipais está marcado 
para o dia 6 de outubro, com 
o segundo turno, onde neces-
sário, previsto para o dia 27 de 
outubro, em municípios com 
mais de 200 mil eleitores e 
onde nenhum candidato atin-
gir a maioria absoluta dos votos 
válidos no primeiro turno.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Deputado estadual, Paulo Cezar Martins (ele é do PL) 
apresentou na Assembleia Legislativa projeto de lei que 
institui a ‘Medalha Sílvio Santos’. O objetivo é homenagear 
profissionais de Comunicação que atuam em Goiás. 
Pelo projeto, cada parlamentar poderá homenagear dez 
profissionais, nos mais variados ramos da comunicação. 
Para tanto, a Assembleia Legislativa manterá um livro de 
registro, no qual serão anotados nos nomes de todos os 
agraciados, que receberão medalha e certificado. ‘Esta 
medalha consolida duas homenagens: primeiro ao maior 
comunicador da história da televisão brasileira, Sílvio Santos, 
segundo aos profissionais que atuam em Goiás, na área do 
jornalismo e do entrenenimento’, explica. O decano ressaltou 
ainda que Sílvio Santos deixou grande legado para o Brasil, 
não apenas pelo talento na comunicação, mas também pela 
capacidade de superação pessoal, tendo constituído num 
dos empresários de maior sucesso no País. ‘Esta honraria será 
concedida para aqueles que, seguindo os passos de Sílvio 
Santos, dedicam suas vidas à promoção da comunicação e 
do entretenimento’, arrematou Paulo Cezar.

lUm estudo realizado com a ‘tirzepatida’ 
revela que a droga reduz em cerca 
de 92% a chance de diabetes tipo 2. 
Em tempo: o remédio é administrado 
a quem tem alto grau de obesidade. 
Em outras palavras, remédio pensado 
para uma coisa, mas que atua de forma 
exemplar em outra. Assim é a ciência.
lSempre apoiando ações voltadas para os cuidados com 

a saúde da população, o CDI PREMIUM participou da 
corrida de rua Largue o Cigarro Correndo 2024.
lPara o ex-ator global, Pedro Cardoso, o apresentador 

Sílvio Santos e o ex-economista Delfim Neto não são 
tão  exemplares como nos comentários feitos nas redes 
sociais. Para ele, os dois serviram a ‘ditadura’.
l’Tragará a morte na vitória, e assim enxugará o Senhor Deus as 

lágrimas de todos os rostos, e tirará o opróbrio do seu povo de toda 
a terra, porque o Senhor o disse.’ - 1 Isaías 25:8

Paulo Cezar apresenta 
projeto que cria medalha 
Sílvio Santos em Goiás

 
Otimismo
A previsão não é das piores 
para o coach Pablo Marçal. 
Segundo alguns fazedores  
de pesquisas eleitorais, ele 
pode ir para o segundo 
turno nas eleições de São 
Paulo. 

Queda
Bem, para ele ir para o 
segundo turno, Guilherme 
Boulos ou Ricardo Nunes, 
um dos dois, terá que descer 
e sair da liderança, espaço 
em que se encontram 
ultimamente.

Nadica
A Suprema Corte da 
Venezuela não quer saber de 
nova eleição no País. Para ela, 
Maduro venceu a disputa e 
nada, nenhum papinho de 
nova eleição, como sugere 
o presidente Lula.

Mistério
O assunto que não quer 
sair das redes sociais é um 
OVNI que foi ‘avistado’ no 
Brasil, inclusive, provocando 
uma manobra arriscada de 
um piloto do TAM.   

Calorão
Mesmo com o calor  
nas alturas, as lojas de 
eletrodomésticos 
reclamam a ausência 
de consumidores para 
comprarem ventiladores, 
ar-condicionados e 
outras coisitas mais. 

Violência
Muitos problemas com CACs, 
instrutores de tiros, inclusive, 
com mortes. O que é que 
está acontecendo?!! 

Complica
A tentativa de fazer o  
ministro Alexandre de 
Moraes virar um juiz como 
Sérgio Moro é grande 
demais. A pergunta é: 
porquá???!!   

Eleições
Com o crescimento da 
candidatura de Pablo 
Marçal, crescem, também, os 
torpedos contra o coach, que 
se eleito, ameaça Bolsonaro 
em seu futuro projeto de 
voltar à presidência da 
República. Marçal pode 
querer disputar. Hoje 
Bolsonaro está inelegível, 
mas num futuro próximo, 

‘O MOMENTO ESTÁ POLARIZADO PRINCIPALMENTE POR CONTA DESSE DEBATE SOBRE AS EMENDAS E EU NÃO QUERO QUE ESSA MATÉRIA, QUE É UMA MATÉRIA TÉCNICA E 
JURÍDICA, SEJA CONTAMINADA POR ESSE AMBIENTE QUE ESTÁ TENSIONAMENTO’, DEPUTADO FILIPE BARROS (PL-PR), DESIGNADO RELATOR DA PEC (PROPOSTA DE EMENDA 

À CONSTITUIÇÃO) QUE RESTRINGE DECISÕES MONOCRÁTICAS DO STF

Vagas de trabalho no Laboratório Teuto 
O Laboratório Teuto abriu mais de 70 
vagas em áreas como operação de 
máquinas, administração e excelência 
operacional. As oportunidades são 
destinadas a candidatos de diferentes 
níveis de escolaridade e incluem pessoas 
com deficiência (PCD’s). Os interessados 
podem cadastrar seus currículos no site do laboratório (www.
teuto.com.br/trabalhe-conosco) ou enviá-los para o e-mail: 
alice.souza@teuto.com.br, conforme a vaga desejada.

Dia Estadual do Biomédico em Goiás 
O Conselho Regional de Biomedicina, 3ª Região (CRBM-3), 
comemora a criação do Dia do Biomédico em Goiás. A Assembleia 
Legislativa (Alego) aprovou a Lei nº 22.896, de 5 de agosto 
de 2024, que fixou a data em 20 de novembro. Conforme a 
regulamentação, o Dia Estadual do Biomédico passa a integrar o 
calendário cívico, cultural e turístico de Goiás. Para o CRBM-3, este é 
o reconhecimento da importância dessa categoria profissional, que 
desempenha importante papel na saúde pública.
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Goiás tem mais 638 candidatos 
a prefeito e 18 mil a vereador

Redação

De acordo com dados for-
necidos pelo Tribunal Superior 
Eleitoral, Goiás 638 candidatos 
a prefeito nos 246 municípios, 
sendo que 18 mil concorrem 
às câmaras de vereadores. 20 
candidatos a prefeito não têm 
adversários, ou seja, correm so-
zinhos na raia.

Em Goiânia, o número de 
candidatos a prefeito é sete. Os 
registrados foram Adriana Ac-
corsi (PT), Fred Rodrigues (PL), 
Sandro Mabel (União Brasil), 
Matheus Ribeiro (PSDB), Pro-
fessor Pantaleão (UP), Rogério 
Cruz (Solidariedade) e Van-
derlan Cardoso (PSD). Já para 
vereador, 687 estão registrados 
no site Divulgação de candi-
daturas e Contas Eleitorais, da 
Justiça Eleitoral. Além dos 35 
vereadores que disputam a re-
eleição, serão mais 652. 

Este ano, na capital, a dispu-
ta será por 37 cadeiras, duas a 
mais que em 2020. O número 
foi aprovado no ano passado, 
graças ao resultado do censo do 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), de 2022. 
Segundo os dados, Goiânia tem 
uma população de 1.437.237, o 
que permite o novo montante. 

“A medida que a população 
aumenta, as demandas tam-
bém, é necessário mais verea-
dores. A população de Goiânia 
nos últimos 10 anos teve um 
aumento considerável e por 
isso o aumento serve para re-
presentar melhor a população 
goianiense”, disse o vereador 
e presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 

Casa, Henrique Alves (MDB), à 
época, ao Opção. 

O líder do prefeito Rogé-
rio Cruz (Republicanos) no 
parlamento, Anselmo Pereira 
(MDB), reforçou que não have-
ria impactos para o município. 
“Não haverá aumento de des-
pesas. Essa Casa é um exemplo, 
porque sempre devolve dinhei-
ro para os cofres públicos. Na 
minha gestão, eu devolvi entre 
R$ 15 e R$ 20 milhões e nesta 
do presidente Romário Policar-
po (PRD) já passamos de R$ 25 
milhões devolvidos.”

Cada chapa de vereador, em 
Goiânia, pode ter até 38 con-
correntes. Um a mais que o nú-
mero de cadeiras.

Aparecida e Anápolis
Em Aparecida de Goiânia, 

são três candidatos a prefeito e 
488 a vereador. Os postulantes 
ao Executivo da Cidade Admi-
nistrativa são: Leandro Vilela 
(MDB), Professor Alcides (PL) 
e Willian Panda (PSB). 

Já por Anápolis, são 383 con-
correntes à Câmara Municipal 
e quatro à prefeitura. Concor-

rem ao Paço: Antônio Gomide 
(PT), Eerizania Freitas (União 
Brasil), Hélio da Apae (PSDB) e 
Márcio Corrêa (PL).
     
No interior 

Ao todo, são 638 candida-
tos a prefeito. Inclusive, em 20 
delas, conforme o TSE, há so-
mente um candidato. São oito 
do União Brasil, cinco do MDB, 
três do Progressistas (PP), três 
do PL e dois do Podemos. 

As cidades são: Abadia de 
Goiás, Água Limpa, Bom Jesus 
de Goiás, Chapadão do Céu, 
Damolândia, Estrela do Norte, 
Fazenda Nova, Guarani de Goi-
ás, Hidrolândia, Hidrolina, Is-
raelândia, Ivolândia, Jesúpolis, 
Matrinchã, Nova Aurora, Nova 
Iguaçu de Goiás, Novo Brasil, 
Palmelo, Perolândia e Porte-
lândia. 

    
Pelo país

No Brasil, o número de 
candidatos às prefeituras é de 
15.436. Na disputa pelas Câma-
ras Municipais são 425.971. 

Neste ano, o primeiro tur-
no das eleições ocorre em 6 de 
outubro. A segunda etapa será 
em 27 de outubro. Estas ocor-
rem em municípios com mais 
de 200 mil eleitores. Em Goiás, 
Goiânia, Aparecida e Anápolis.

No Estado, 20 nomes 
disputam sozinhos o cargo 
de gestor municipal nas 
eleições deste ano

Em Goiânia, são sete os candidatos à cadeira de prefeito este ano

Pela segunda vez, candidaturas 
negras superam brancas em eleições

Folhapress

A Justiça Eleitoral anun-
ciou que, para as eleições mu-
nicipais deste ano, 52,7% dos 
candidatos no país são negros, 
totalizando 240.587 postulan-
tes. O percentual supera o de 
candidatos brancos, que são 
215.763. Estes dados incluem 
candidatos às vagas de prefei-
to, vice-prefeito e vereador nas 
eleições deste ano, marcadas 
para 6 de outubro.

Este é o segundo registro 
histórico de candidatos negros. 
O primeiro aconteceu nas elei-
ções gerais de 2022, quando o 
percentual de candidatos ne-
gros foi de 50,2%. Nas eleições 
municipais de 2018, esse nú-
mero era de 46,4%.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) divulgou os dados ter-
ça-feira (20) e consolidou as in-
formações sobre os pedidos de 
registro de candidatura, totali-
zando 456.310. Desse total, 155 
mil são mulheres, representan-
do 33,96% das candidaturas.

O PCdoB lidera em termos 
de percentual de candidaturas 
negras, com 70,19% de suas 
candidatas se declarando ne-
gras e 73,4% dos candidatos 
homens. Em contraste, o Novo 
apresenta o maior percentual 
de mulheres não negras, com 
58,06%, enquanto o PL possui 
a maior taxa de homens não 
negros candidatos, com 56,4%. 
Os percentuais detalhados po-

dem ser consultados no portal 
do TSE.

O TSE calcula o percentual 
de candidaturas negras e fe-
mininas para assegurar a con-
formidade com as cotas legais 
para recursos públicos desti-
nados às campanhas eleitorais, 
incluindo o Fundo Especial de 

Financiamento de Campanha 
(FEFC) e o Fundo Partidário. 
A legislação estabelece que 
pelo menos 30% dos recursos 
devem ser destinados às cam-
panhas de mulheres. Para as 
candidaturas negras, os recur-
sos devem ser proporcionais ao 
número de candidatos.

Emenda à Constituição
Recentemente, o Congres-

so aprovou uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
que determina a aplicação de 
30% dos recursos públicos para 
campanhas eleitorais em can-
didaturas de pessoas negras. 
Essa medida poderá reduzir a 

verba destinada a essas candi-
daturas, ao invés de manter a 
proporcionalidade com o nú-
mero de candidatos negros.

A classificação do TSE segue 
o critério do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que considera pessoas 
negras aquelas que se decla-
ram pardas ou pretas. Segundo 
o Censo 2022, 56,1% da popu-
lação brasileira se identifica 
como negra. Especialistas des-
tacam que esse aumento no 
número de candidatos negros 
reflete um maior reconheci-
mento racial entre os brasilei-
ros.

Ao menos 42 mil candidatos 
nas eleições municipais deste 
ano alteraram a autodeclara-
ção de cor e raça em relação 
ao que declararam no último 
pleito, em 2020. Essa mudan-
ça impacta um em cada quatro 
(24%) postulantes que concor-
reram nas eleições municipais 
anteriores e solicitaram regis-
tro para a disputa de 2024.

Esses candidatos, que apre-
sentaram novas autodeclara-
ções, correspondem a 9,3% do 
total de 454 mil candidaturas 
inscritas e incluídas no siste-
ma do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). Os números ainda 
podem variar, já que os pedi-
dos feitos presencialmente ain-
da estão sendo adicionados à 
plataforma.

Candidatos negros aumentam a cada pleito no Brasiil
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Governo cria Sistema Unificado de 
Sanidade Agroindustrial Familiar

Redação

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, sancionou na 
última quarta-feira (21/8) a Lei 
nº 22.933, que institui o Siste-
ma Unificado Estadual de Sa-
nidade Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno Porte 
(Susaf/GO). O foco da nova 
medida é possibilitar que as 
agroindústrias registradas nos 
municípios, com adesão ao Su-
saf, possam comercializar seus 
produtos em todo o território 
goiano, desde que autorizadas 
pelo Serviço de Inspeção Mu-
nicipal (SIM) de sua cidade. O 
projeto de lei é uma iniciativa 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) e 
passou pela aprovação da As-
sembleia Legislativa de Goiás 

(Alego).
Segundo o presidente da 

Agrodefesa, José Ricardo Caixe-
ta Ramos, a unificação de pro-
cedimentos relativos aos servi-
ços de inspeção e fiscalização 
sanitária, prevista na lei, trará 
vários benefícios para Goiás. 
“Além da ampliação de mer-
cado, o Susaf contribui para o 
fortalecimento dos serviços de 
inspeção dos municípios, pro-
movendo o avanço no desen-
volvimento da agroindústria de 
pequeno porte, agregando va-
lor aos produtos e ampliando a 
renda das famílias. Destaca-se 
ainda o ganho em saúde públi-
ca, com a oferta de alimentos 
saudáveis e seguros aos consu-
midores e a prevenção de do-
enças transmitidas por alimen-
tos de origem animal”, enfatiza. 

Entre os objetivos previstos 
com a nova legislação estadual 
estão integração sistêmica, ho-
rizontal e descentralizada dos 
serviços de inspeção munici-
pais; elaboração de diretrizes 
básicas da sanidade agroin-
dustrial familiar, artesanal e de 
pequeno porte; autorização da 
liberação do comércio inter-
municipal, bem como descre-
denciamento de serviços de 

inspeção municipais que dei-
xarem de atender aos critérios 
definidos no Susaf; produção 
e edição de recomendações e 
instruções por meio de docu-
mentos técnicos específicos, 
que sejam socialmente ade-
quados; e estímulo à realiza-
ção de parcerias com órgãos 
públicos e entidades privadas, 
também com instituições edu-
cacionais, de pesquisa, de ca-
pacitação, de assistência técni-
ca e de extensão. 

“Com a sanção da nova lei, 
será possível ainda fazer a in-
terlocução e o monitoramen-
to dos serviços de inspeção 
municipais, além de conceder 
autorização de uso e realizar 
a gestão do selo de qualidade 
no Estado. Também podemos 
destacar como avanço a possi-
bilidade de organizar e manter 
atualizadas as informações ca-
dastrais das agroindústrias fa-
miliares, artesanais e de peque-
no porte existentes em Goiás”, 

afirma o gerente de Inspeção 
da Agrodefesa, Paulo Viana.

A íntegra da Lei nº 
22.933/2024, que institui o Sis-
tema Unificado Estadual de Sa-
nidade Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno Porte 
(Susaf/GO), está disponível no 
suplemento do Diário Oficial 
do Estado de 21 de agosto de 
2024. O texto pode ser acessado 
no link: https://diariooficial.
abc.go.gov.br/portal/edicoes/
download/6290. 

Com a sanção da nova lei, 
agroindústrias registradas 
nos municípios, com 
adesão ao Susaf, poderão 
comercializar produtos 
em todo território goiano, 
desde que autorizadas 
pelo Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) de cada 
cidade

Com o Susaf/GO, agroindústrias registradas nos municípios, como
queijarias, podem comercializar seus produtos em todo o território goiano

Evento oferece descontos em
passagens, passeios e hospedagens

Redação

Descontos e condições es-
peciais em passagens aéreas, 
pacotes de viagem, hospe-
dagens e passeios turísticos. 
Quem for ao Shopping Cerrado 
neste sábado (24/8), das 10h às 

22h, vai encontrar ofertas como 
estas no 1º Feirão do Nacional 
do Turismo “Conheça o Brasil”. 
O evento tem apoio do Gover-
no de Goiás, por meio da Agên-
cia Estadual de Turismo (Goiás 
Turismo), e parceria do Minis-
tério do Turismo e do Conselho 
Nacional do Turismo.

O cronograma do evento 
prevê duas etapas, uma presen-
cial e outra on-line. No sábado, 
as agências vão apresentar des-
contos, condições facilitadas 
de pagamento e outras vanta-

gens aos turistas em estantes 
próprios no local do evento. 
No domingo e na segunda (25 
e 26/8), as ofertas ainda pode-
rão ser encontradas nos sites e 
redes sociais das empresas.

Para o presidente da Goi-
ás Turismo, Fabrício Amaral, 
a participação do Governo de 
Goiás no 1º Feirão Nacional do 
Turismo é importante para fo-
mentar o setor. “Vai estimular 
as viagens interestaduais, com 
descontos e facilidades de pa-
gamento, uma oportunidade 

única para quem quer conhe-
cer os encantos de todas as re-
giões goianas”, afirma ele.

Campanha
A ação faz parte de uma 

campanha nacional inédita, 
lançada pelo Ministério do Tu-
rismo e encampada por 17 es-
tados. A ideia da campanha é 
facilitar as viagens dos brasilei-
ros pelo país e aumentar o fluxo 
de visitantes na baixa tempora-
da, movimentando o turismo 
em destinos exclusivamente 

nacionais.
Agências de viagem, ope-

radoras de Turismo e outras 
empresas do ramo podem par-
ticipar do evento de forma pre-
sencial ou on-line, por meio de 
sites ou redes sociais. Para isso, 
basta acessar e preencher o 
Formulário de Inscrição neste 
link: https://docs.google.com/
forms/d/1ISKOTnF4prOnnR_
O0vVAbQjIodHueyD3ER_uGe-
GsvBQ/viewform?edit_reques-
ted=true.

Feirão Nacional do Turismo 
será realizado no sábado, 
em Goiânia, com melhores 
preços e condições 
facilitadas

Influenciador realiza palestra
sobre primeira infância e inclusão

Redação

O influenciador João Vitor 
de Paiva Bittencourt ministrou 
palestra sobre a primeira in-
fância e inclusão no Tribunal 
de Contas do Estado de Goiás 
(TCE-GO). Ele abordou temas 
fundamentais como a impor-
tância dos cuidados com a 
educação formal e informal das 
crianças, além de destacar a 
necessidade de atenção à saú-
de mental, física e espiritual. O 

evento contou com a participa-
ção especial de Márcia Paiva, 
mãe de João Vitor, que também 
discorreu sobre os temas pro-
postos, enriquecendo o debate 
com suas contribuições.

A palestra também contou 
com falas de Saulo Mesqui-
ta, presidente do Tribunal de 
Contas do Estado de Goiás 
(TCE-GO), e de Édson Ferrari, 
Conselheiro e Presidente Téc-
nico (Nacional) da Primeira In-
fância do Instituto Rui Barbosa 
(IRB). Além disso, as Crianças 
do Centro de Educação Infantil 
(CEI) Suely Paschoal, creche do 
Tribunal de Contas, realizaram 
uma apresentação especial, 
que encantou a todos os pre-
sentes.

O evento foi um sucesso, 

com João Vitor recebendo elo-
gios e aplausos do público. Ao 
final, o jovem foi cercado por 
admiradores que solicitaram 
fotos e vídeos, confirmando o 
impacto positivo de sua fala. 
João Vitor tem se destacado em 
todo o Brasil por seu trabalho 
de conscientização e inclusão, 
especialmente em sua luta con-
tra a discriminação e a favor da 
inclusão de pessoas com Sín-
drome de Down.

Quem é
Natural de Goiânia, Goiás, 

João Vitor de Paiva é um jovem 
apaixonado por viajar, dançar, 
namorar, ir ao cinema, explorar 
novos restaurantes e se manter 
atualizado no mundo digital.

Evento debate importância 
dos cuidados com a 
educação formal e 
informal das crianças. 
Influenciador João Vitor 
aborda inclusão

João Vitor de Paiva Bittencourt:  palestra no
Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO)
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

O governador Ronaldo Caiado (UB) já iniciou o trabalho 
de divulgação de apoios e participação em eventos de alia-
dos no interior de Goiás. Da mesma forma, o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) também começou a peregrinação 
em municípios onde a base governista lançou candidatos às 
prefeituras. Ambos estão usando o horário fora do expedien-
te e os finais de semana para se encaixarem no máximo pos-
sível de agendas políticas das quais são convidados. A alta 
popularidade de Caiado, não só em Goiás, mas, em algumas 
regiões do país, faz o governador se desdobrar para atender o 
chamado de candidatos em outros estados. Até o dia 6 de ou-
tubro, não há tempo para descanso. Outras lideranças polí-
ticas goianas também estão percorrendo os municípios para 
fortalecer aliados, sendo um deles, o senador Wilder Morais 
(PL), presidente estadual do PL. Já as lideranças nacionais 
mais requisitadas, como o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e o presidente Lula (PT) , vão visitar pouco Goiás. Não há 
previsão de que Bolsonaro visite alguma cidade até o primei-
ro turno. Já Lula, vem sofrendo pressões de aliados goianos 
para participar de agenda junto a candidata Adriana Accorsi 
(PT), que no partido, é quem está com o melhor desempe-
nho em pesquisas entre as capitais brasileiras. Diferente da 
eleição de 2020 (que transcorreu durante a pandemia de Co-
vid-19), a campanha deste ano será bem mais movimentada.

Lideranças percorrem 
municípios para manifestar 

apoio a candidatos  

Complicando
Em São Paulo, o goiano, candi-
dato a prefeito da maior capital 
do país, Pablo Marçal, se vê às 
voltas com o comportamento 
nada republicano de integran-
tes de seu partido. 

Complicado
Integrantes do PRTB paulista, 
em reportagem exclusiva do 
jornal Estadão, trocavam car-
ros de luxo por entorpecentes, 
junto a facções criminosas.  

Complicadíssimo
Duas semanas após acusar 
Guilherme Boulos (PSol) de 
consumo de drogas, Pablo 
Marçal vê figuras próximas de 
sua campanha alvo de investi-
gações por envolvimento com 
o tráfico.  

Retórica
Guilherme Boulos, que já teve 
um direito de resposta publi-
cado nas redes sociais de Pablo 
Marçal, agora, tem em mãos, 
um discurso de desconstrução 
com o mesmo calibre contra o 
adversário.  

Vidraça
Não só Guilherme Boulos, mas, 
Tábata Amaral (PSB), Ricardo 
Nunes (MDB) e José Luiz Date-
na (PSDB), que foram alvos do 
estilo agudo de Marçal, devem 
explorar a fragilidade do entor-
no do candidato do PRTB.  

Em Brasília
Líderes de oposição ao governo 
Lula (PT) estão reunidos para 
tratar novas estratégias para 
reverter alguns levantamentos 
eleitorais que mostram o pre-
sidente liderando em todos os 
cenários para 2026.     

Independentes
Com orçamento impositivo, 
vereadores de todo Brasil estão 
adotando posturas mais inde-
pendentes em relação às cha-
pas majoritárias, associando 
pouco relação de cumplicidade 
com os candidatos a prefeito.     

Gentílico
Em Goiás, são vários os can-
didatos a prefeito que não são 
nascidos nos municípios em 
que disputam as eleições: re-
flexo do título de terra de opor-
tunidades que nosso estado se 
tornou.  

Trevo do Brasil 
Com o avanço do agronegó-
cio, Goiás tornou-se destino de 
muitas famílias, principalmen-
te vindas do sul, norte e nor-
deste do país, criando raízes 
e se envolvendo nas políticas 
locais.   

O período em que as pessoas debatem os cenários elei-
torais em seus municípios, tornou-se uma oportunidade 
interessante para o governo Lula preparar estratégias de re-
cuperação de imagem    

Houve muitas oscilações na aprovação de Lula este ano, 
que resultaram em trocas de equipes e de linguagem de co-
municação, mas, o ambiente político não estava ajudando 
muito.   

Agora, com as atenções voltadas para as campanhas mu-
nicipais, o governo ganha uma folguinha para avaliar o ce-
nário e organizar sua agenda de comunicação.  

Trégua eleitoral deixa Lula 
mais à vontade para recuperar 

popularidade em ano de 
oscilações 

Pellozo comanda primeira
carreata na corrida
pela reeleição em
Senador Canedo

Redação

Neste sábado, 24, o prefeito 
de Senador Canedo, Fernan-
do Pellozo (UB) e a sua vice 
Salma Bahia (PP) promovem 
o primeiro grande evento da 
campanha de rua, em busca 
da reeleição. A carreata conta-
rá coma lideranças políticas do 
município, representando os 
cinco partidos que compõem 
a coligação “Vamos Avançar 
Mais”, além de integrantes do 
MDB que apoiam o projeto de 
reeleição. A carreata vai sair 
da Avenida Senador Canedo e 
percorrer ruas importantes da 
região do Jardim das Oliveiras.

Pellozo conta com o apoio 
do governador Ronaldo Caia-
do, que preside o União Brasil 
em Goiás.

“Estou muito animado com 
a aceitação da população ao 
que nós fizemos no primei-

ro mandato. Tivemos muitas 
dificuldades no início, mas 
conseguimos, com trabalho, 
realizar muito”, diz o prefeito 
Fernando Pellozo. “Temos que 
dar sequência a esse trabalho, 
agora com maior experiência 
e contando ainda mais com a 
parceria do governador Ronal-
do Caiado, que tem sido funda-
mental em muitos projetos que 
desenvolvemos no município”, 
completa Pellozo.

A coligação “Vamos Avançar 
Mais” conta com o União Bra-
sil, PP, PSB, PRD e DC. O MDB 
liberou a militância e a maior 
parte da chapa de vereadores 
também apoia a reeleição de 
Pellozo, que iniciou a campa-
nha participando da inaugura-
ção de comitês dos postulantes 
à Câmara Municipal e visitas a 
líderes religiosos e da socieda-
de organizada do município.

Fernando Pellozo, Salma Bahia, Ronaldo Caiado e Sandro Mabel: 
alianças em Senador Canedo

Após perder apoio do PP,
Rogério Cruz demite irmã
de Alexandre Baldy da SME

Redação

Após perder o apoio do Pro-
gressistas para a campanha à 
reeleição, o prefeito de Goiâ-
nia, Rogério Cruz (Solidarie-
dade) exonerou Milene Baldy 
Braga do cargo de secretária 
municipal de Educação (SME). 
Ela é irmã de Alexandre Baldy, 
presidente estadual do PP. Le-
ciona Direito Penal na Ponti-
fícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC) e é pesquisadora. 
Assumiu a pasta de Educação 
Danilo de Azevedo Costa, que 
ocupava a diretoria de gestão 
integrada da Emater.

A nomeação de Milele Bal-
dy ocorreu em 7 de abril deste 
ano,  no mesmo dia em que o 
prefeito Rogério Cruz assinou 

ficha de filiação ao Solidarieda-
de, partido que topou abrigar 
o seu projeto de reeleição. Ro-
gério Cruz estava antes no Re-
publicanos, pelo qual se elegeu 
vice-prefeito em 2020. O Repu-
blicanos agora apoia o projeto 
eleitoral de Sandro Mabel, do 
União Brasil.

O Progressistas, de Alexan-
dre Baldy, se envolveu em um 
embróglio desde que se des-
cartou apoio à reeleição de 
Rogério Cruz: fechou acordo 
com Sandro Mabel, mas o pre-
sidente do partido em Goiânia 
aceitou ser candidato a vice-
-prefeito na chapa de Vander-
lan Cardoso, do PSD. Caberá ao 
TRE-GO decidir qual aliança 
fará o Progressistas nas eleições 
deste ano em Goiânia.

Rogério Cruz: mudança no secretariado
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Governo Lula teme novas armadilhas do 
Congresso após acordo sobre emendas

Folhapress

Apesar da promessa de 
maior transparência para as 
emendas parlamentares, ex-
pressa em nota conjunta dos 
três Poderes, uma ala do gover-
no Lula (PT) ainda vê riscos de 
o Legislativo adotar manobras 
na regulamentação para man-
ter maior controle sobre esses 
valores.

Integrantes do Executivo 
temem que deputados e sena-
dores aproveitem a abertura 
do debate no Congresso para 
ampliar seus poderes sobre o 
destino dos recursos públicos.

Hoje a Constituição assegu-
ra aos parlamentares dois tipos 
de emendas, as individuais e 
as de bancada. As duas, juntas, 
correspondem a 3% da RCL 
(receita corrente líquida), o 
equivalente neste ano a R$ 33,6 
bilhões.

Já as emendas de comis-
são são um instrumento mais 
recente, previsto na LDO (Lei 

de Diretrizes Orçamentárias), 
abaixo da Constituição na hie-
rarquia legal. Isso significa que 
elas não são permanentes, têm 
seu valor negociado ano a ano 
e ficam sujeitas a bloqueios 
para cumprir regras fiscais.

A médio prazo um dos re-
ceios é que os congressistas 
recorram a uma PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) 
para transformar as emendas 
de comissão em impositivas 
(cujo pagamento é obrigató-
rio). Isso seria uma derrota 
para o governo.

Esse caminho, porém, já 
foi percorrido outras vezes. A 
LDO também foi o nascedouro 
da reserva orçamentária para 
emendas individuais e de ban-
cada, posteriormente gravadas 
na Constituição.

Caso haja uma PEC nesse 
sentido, um integrante do go-
verno afirma que será o mesmo 
que o Congresso entregar os 
anéis, mas ficar com os dedos 
mais gordinhos.

Além de calcular os riscos, 
aliados do presidente enxer-
gam na nota divulgada na terça 
(20), após almoço no STF (Su-
premo Tribunal Federal), uma 
carta de intenções.

Enfraquecimento de Lira
Por outro lado, há a avalia-

ção entre parlamentares e in-
tegrantes do Planalto de que o 
impasse sobre as emendas re-
sultou no enfraquecimento do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), no momento em 
que ele articula para emplacar 
um sucessor.

Lira é um dos operadores 
das emendas de comissão no 
Congresso e dita os rumos de 
uma fatia expressiva desses re-
cursos. Nos bastidores, comen-

ta-se que ele controla cerca de 
um terço dos R$ 15,5 bilhões 
destinados neste ano a essa 
modalidade.

Na avaliação de dois líderes 
da Casa, Lira pretendia usar as 
emendas para negociar apoio 
a um nome aliado para suce-
dê-lo na presidência da Câma-
ra, já que ele mesmo não pode 
concorrer à reeleição, mas o 
bloqueio dos recursos até o 
momento frustra essa intenção.

Há uma avaliação entre os 
parlamentares que o movimen-

to do ministro Flávio Dino, do 
STF, teve respaldo de membros 
do Executivo. Dessa forma, ha-
veria uma atuação casada dos 
dois Poderes, enfraquecendo o 
Congresso.

Para uma liderança, esse 
acordo costurado pelos três Po-
deres indica que o governo e o 
Judiciário estão fortalecidos, e, 
dessa forma, enfraquecendo 
também a cúpula do Legislati-
vo.

Aliados do presidente 
veem risco de PEC para 
tornar obrigatório mais um 
tipo de verba parlamentar

Lula da Silva com Luis Roberto Barroso, Rodrigo Pacheco e Arthur Lira: diálogo

Tudo que Moraes fez é nulo e
vai garantir a impunidade, diz Ciro

Folhapress 

O ex-governador do Ceará e 
ex-presidenciável Ciro Gomes 
(PDT) afirmou nesta quarta-
-feira (21) que geram nulida-
des nos processos os atos do 
ministro Alexandre de Moraes 
ao ter usado a Justiça Eleitoral 
por meio de pedidos informais 
para abastecer inquéritos cri-
minais em andamento contra 
bolsonaristas no STF (Supremo 
Tribunal Federal).

“Desde 2019, Moraes resol-
veu transformar esse inquérito 
numa coisa que não tem fim, 
no inquérito do fim do mun-
do. Isso, data máxima vênia, 
não é direito. É incorreto. Está 
simplesmente produzindo nu-
lidade para, inclusive, garantir 

a impunidade dos malfeitores”, 
disse Ciro, em referência ao iní-
cio do inquérito das fake news, 
aberto há cinco anos.

Os comentários foram feitos 
em vídeo publicado nas redes 
sociais para um programa on-
line chamado O Brasil Desven-
dado. Na legenda, ele diz que 
muita gente pediu a opinião 
dele a respeito das reportagens 
do jornal Folha de S..Paulo que 
revelaram o caso e, por isso, fez 
a análise em pouco mais de seis 
minutos.

Segundo ele, os envolvidos 
nas investigações sobre fake 
news já deveriam ter sido já in-
diciados, levados a julgamento, 
com as provas colhidas e direi-
to a ampla defesa. Ciro Gomes 
lembrou a fala do próprio Mo-

raes de que “seria esquizofrêni-
co” o ministro, como presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral à 
época, se auto oficiar.

“Está tudo se perdendo. São 
quase seis anos já. Nesse ínte-
rim, no rodízio natural, o mi-
nistro ficou com duas cadeiras. 
Ora, não importa que ele con-
sidere esquizofrênico isso, por-
que vão se passar anos daqui 
até o julgamento e esses ofícios 
é que ficarão com a memória 
das tramitações”, afirmou.

Nesse cenário, ainda segun-
do o pedetista, há um enfraque-
cimento da autoridade diante 
da opinião pública. “Como é 
ele mesmo o agredido, ele está, 
aparentemente, perdendo a 
isenção e o distanciamento”, 
disse. Ciro Gomes: Alexandre Moraes perdeu a isenção para julgar no STF

Marçal (21%) empata com Boulos 
(23%) e Nunes (19%) na disputa em SP

Folhapress

O influenciador Pablo Mar-
çal (PRTB) cresceu sete pontos 
em duas semanas e está empa-
tado na liderança da disputa 
pela Prefeitura de São Paulo, 
segundo o Datafolha. Ele mar-
cou 21%, no mesmo patamar 
do deputado Guilherme Bou-

los (PSOL), que oscilou de 22% 
para 23%, e do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), que foi de 23% 
para 19%.

Marçal ultrapassou nume-
ricamente o prefeito de SP e 
deixou para trás o apresenta-
dor José Luiz Datena (PSDB), 
que também havia registrado 
14% e agora está com 10%. O 

influenciador subiu no espaço 
da queda de Nunes e do tuca-
no.

Depois deles vêm a depu-
tada Tabata Amaral (PSB), 
que oscilou de 7% para 8%, e 
a empresária Marina Helena 
(Novo), que ficou em 4%. Dis-
seram votar em branco e nulo 
8% (eram 11%), e não soube-

ram responder 4% (3% na an-
terior).

A margem de erro da pes-
quisa, realizada na terça (20) e 
na quarta (21), é de três pontos 
percentuais. Contratado pela 
Folha e pela Rede Globo, o le-
vantamento ouviu 1.204 elei-
tores na capital, e está regis-
trado na Justiça Eleitoral sob o 

número SP-08344/2024.
O crescimento do autode-

nominado ex-coach o con-
firma como fenômeno desta 
eleição na principal cidade 
brasileira até aqui, baseado 
em uma forte presença e en-
gajamento em redes sociais 
aliada a uma imagem antiesta-
blishment.
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DANÇA

Como a mais bela tribo

Inglid Martins

A 
Companhia de 
Dança Deborah 
Colker, em cele-
bração aos seus 
30 anos de his-

tória, apresenta o espetáculo 
“Sagração” no Teatro Goiânia, 
neste fim de semana. Inspirado 
na obra clássica “A Sagração da 
Primavera”, de Igor Stravinsky, a 
peça não apenas presta home-
nagem ao balé original, mas o 
reinventa, criando um diálogo 
profundo entre o erudito e o 
ancestral, ao incorporar cos-
mogonias dos povos originá-
rios do Brasil

Deborah Colker, diretora e 
coreógrafa da companhia, diz 
que a escolha de adaptar a obra 
de Stravinsky surgiu de um 
desejo antigo. “‘A Sagração da 
Primavera de Stravinsky’ é uma 
obra que rompeu com a estéti-
ca musical da época e foi criada 
para ser dançada, por isso, eu 
tinha em mim que em algum 
momento precisaria realizá-la”, 
conta à reportagem do DM.

Essa vontade, afirma a artis-
ta, foi se fortalecendo ao longo 
dos anos, até que a ideia de 
trazer “Sagração” para o Bra-
sil, incorporando elementos da 
floresta, das sonoridades e tra-
dições indígenas, tornou-se um 
desafio criativo inevitável.

O espetáculo, por meio de 
sua coreografia inovadora e 
narrativa rica, explora a crise 
climática e a conexão íntima 
entre a humanidade e a natu-
reza. Ao contrário do balé ori-
ginal, que seguia uma narrativa 
linear de sacrifício, “Sagração” 
enfatiza a evolução humana e 
sua relação simbiótica com a 
natureza, influenciada pelos 
povos originários brasileiros.

“Nossa visita ao Xingu foi 
fundamental para essa cons-
trução”, revela Colker, desta-
cando o impacto do contato 
com as culturas Kalapalo e Kui-
kuro, especialmente a experi-
ência com o cineasta indígena 
Takumã Kuikuro. Essas intera-
ções não apenas enriqueceram 
a narrativa, mas também trou-
xeram autenticidade à repre-
sentação das tradições indíge-
nas no palco.

Musicalmente, “Sagração” é 
uma obra que mistura a com-
posição original de Stravinsky 
com sons da floresta e instru-
mentos indígenas, criando 
uma música híbrida que reflete 
a identidade nacional. Colker 

explica à reportagem que, ao 
iniciar o processo criativo, se 
perguntou como poderia adap-
tar a obra para o contexto bra-
sileiro.

“A música de ‘Sagração’ é 
uma costura entre a música 
da ‘Sagração da Primavera’, do 
Stravinsky, e a música dos po-
vos originários brasileiros”, re-
flete Colker. Esse processo de 
experimentação, segundo ela, 
foi essencial para criar algo 
novo e autêntico, incorporan-
do ritmos como boi bumbá e 
samba à estrutura original do 
espetáculo.

A coreografia, por sua vez, 
é marcada pela exploração da 
força da gravidade e pela re-
presentação da animalização 
humana, temas que Colker já 
havia abordado em trabalhos 
anteriores. Os bailarinos, que 
inicialmente rastejam e gra-
dualmente se tornam bípedes, 

simbolizam a evolução huma-
na. As varas de bambu, usadas 
pelos dançarinos, não são me-
ros adereços, mas elementos 
narrativos que reforçam a co-
nexão com a terra e a natureza.

Evolução
“Sagração” também dialoga 

com a teoria do perspectivismo 
ameríndio, oferecendo uma re-
flexão crítica sobre o primitivis-
mo e a destruição da natureza 
pela humanidade. Ao questio-
nar o progresso capitalista e a 
desconexão com a natureza, 
Colker propõe uma visão crí-
tica da realidade contemporâ-
nea. “Minha ideia nessa obra, 
apesar de também desenvolver 
um tema importante e urgente, 
foi sagrar, celebrar e principal-
mente festejar esse presente 
tão lindo que nos foi dado, que 
é a vida”, afirma a artista carioca 
de 63 anos.

Ao refletir sobre os 30 anos 
de história da Companhia de 
Dança Deborah Colker, a co-
reógrafa ressalta a importância 
da experimentação na evolu-
ção da dança no Brasil. “A gente 
sempre foi buscar novas ideias 
para repensar a dança. Acho 
que essa evolução parte muito 
desse lugar de experimenta-
ção.” A criação dos Centros de 
Movimento, por exemplo, foi 
uma forma de investir na dança 
como ferramenta de educação 
e formação do indivíduo, sem-
pre com o objetivo de contri-
buir para um mundo mais in-
clusivo e melhor.

Além das influências in-
dígenas e dos ritmos brasi-
leiros, “Sagração” também se 
apoia em referências à mitolo-
gia judaico-cristã e à ciência, 
combinando mitos e teorias 
científicas na construção da 
dramaturgia. O processo criati-

vo envolveu uma série de estu-
dos e discussões com diversos 
pensadores, que ajudaram a 
moldar os caminhos evolutivos 
retratados no espetáculo. “A 
partir desses estudos, pensa-
dores evolucionistas e mitos de 
criação de várias cosmovisões 
foram habitando minha mente 
nessa busca.”

Além de uma reinterpre-
tação de uma obra clássica, 
“Sagrado” celebra a vida e a 
evolução da humanidade, co-
nectando tradições ancestrais e 
científicas em uma performan-
ce desafiadora.

SAGRAÇÃO
Sexta-feira, 23

Sábado-feira, 24
Início às 21h

A partir de R$ 85
Pelo Sympla

Deborah Colker celebra 
30 anos com ‘Sagração’, 
em Goiânia. Artista 
adapta ‘A Sagração 
da Primavera’, do 
compositor russo 
Stravinsky, incorporando 
cosmogonias dos povos 
originários brasileiros

Ideias: espetáculo explora crise climática e conexão íntima entre humanidade e natureza ao incorporar floresta  

Reflexão crítica: coreografia retrata animalização humana ao debater evolução
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A gente 
sempre 
foi buscar 

novas ideias 
para repensar a 
dança. Acho que 
essa evolução 
parte muito 
desse lugar de 
experimentação” 
- Deborah Colker, 
coreógrafa
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Qual o melhor vinho para 
harmonizar com Bacalhau?

Bacalhau é um prato clás-
sico, ele passa por um proces-
so de salga e cura, onde é re-
tirada em média 50% da sua 
umidade. O que não me entra 
na cabeça, é porque este pra-
to é a iguaria da semana santa 
já que o bacalhau é mais caro 
do que certas carnes. O cos-
tume, tradicional em muitas 
famílias católicas brasileiras, 
é de não comer carne verme-
lha na quaresma — alguns, 
apenas na Semana Santa; ou-
tros, exclusivamente na Sex-
ta-Feira Santa, dia em que o 
protagonista à mesa costuma 
ser o bacalhau. 

O meu questionamento 
faz muito sentido, sobretudo 
em tempos de inflação, cri-
se socioeconômica. Mas, ao 
mesmo tempo, é uma crítica 
que instiga: de onde veio o 
costume do bacalhau na sex-
ta-feira que antecede à Pás-
coa? Para especialistas, é uma 
história longa em que não há 
uma única explicação. E, cla-
ro, tem suas raízes na influên-
cia de Portugal enquanto país 
colonizador do que depois se 
tornaria o Brasil. Outra parte 
da explicação está no fato de 
ser um produto que pode ser 
conservado por mais tempo 
sem refrigeração. 

E aí há questões que preci-
sam ser levadas em conta: a 
prática do jejum, o simbolis-
mo do peixe, o prazer de co-
mer carne branca e, por fim, 
a disseminação do bacalhau 
no mundo lusitano. Será que 
este peixe é, por si só, simbo-
licamente algo que se remete 

a Jesus como salvador? Este 
ingrediente trás como sem-
pre um entusiasmo acrescido 
que prevalece e prevalecerá 
na mentalidade portuguesa, 
assim como na nossa alma. 
Verdadeiramente enraizada, 
verdadeiramente lusa! O con-
sumo do bacalhau caiu no 
gosto do brasileiro. Vivemos 
num modo de produção ca-
pitalista e, quando algo cai no 
gosto da prática mercantilista 
comercial, tudo vira merca-
doria: tem gente que vende e 
gente que consome.

A gastronomia requer sen-
sibilidade, e a combinação 
entre o que se come e o que 
se bebe representa um sabo-
roso desafio na vida de aman-
tes da boa mesa, sobretudo 
quando se está diante de um 
dos pratos mais tradicionais 
entre os brasileiros, o baca-
lhau. É um peixe que permite 
brincar com a harmonização. 
Muitos me perguntam: devo 
servir com tinto ou branco? A 
resposta mais objetiva seria: 
por que se restringir a isso? A 
margem para a harmoniza-
ção com bacalhau contempla 
diversos tipos de vinho. 

Combinação
O desafio é buscar uma 

combinação que leve em 
conta o modo de preparo. Ba-
calhau à Casa feito com lascas 
de bacalhau grelhado no car-
vão. Um tinto leve ou um rosé 
despontam como harmoni-
zações promissoras. Do lado 
do tinto, uma opção sem ma-
deira e de grande frescor fun-

cionaria. Uma ideia seria um 
alentejano de corpo de leve 
para médio e boa acidez. As-
sim como um Bordeaux com 
fruta não tão intensa, acidez 
alta e corpo sutil. 

Bacalhau com Natas é um 
prato que combina o sabor 
mais acentuado do baca-
lhau com a leveza do creme 
de leite. Por conta disso, ele 
pede um vinho fresco e com 
boa acidez. A recomendação 
da coluna “Prazeres à Mesa” 
é que se aposte nos vinhos 
brancos oriundos do Alente-
jo, uma das regiões vinícolas 
mais tradicionais de Portu-
gal. As lascas, como o próprio 
nome diz, são pedaços des-
fiados de bacalhau. Normal-
mente, não é uma parte tão 
nobre e suas receitas levam 
muitos ingredientes. 

O ideal é um vinho bran-
co leve, com boa intensidade 
aromática e acidez alta. Lom-
bo e posta normalmente são 
servidos inteiros e são partes 
fibrosas e firmes.O vinho ide-
al é um tinto de tanino baixo 
a médio, corpo médio e alta 
acidez. Nesse caso, precisa-
mos de um vinho com tanino 
para auxiliar na mastigação e 
romper as fibras do bacalhau 
deixando a mastigação mais 
macia.Como é bom comer, 
dividir a cozinha, contar ca-
sos, viver com alegria, com 
amor, seja feliz com a vida, 
com pequeno jantar com os 
amigos, divida a compra do 
bacalhau, do vinho e coma 
com prazer.

Cantora vocalizou
desamores do povo

Folhapress

Reconhecida como uma das 
grandes vozes da canção sen-
timental brasileira, Diana foi 
encontrada morta pelo filho 
André Iorio, em sua casa no 
município de Araruama (RJ). A 
causa ainda não foi divulgada.

A artista foi rainha de um 
estilo amado pelo povo, mas 
desdenhado pelas elites, que 
definem esse estilo como ca-
fona. Diana nasceu sob o ba-
tismo Ana Maria Siqueira. Nos 
últimos anos, porém, acrescen-
tou a letra h ao nome artístico, 
passando a se chamar Dianah.

Apesar do nome na certi-
dão de nascimento, Ana Maria 
Siqueira Iorio, a artista ficou 
muito conhecida por conta 
de um álbum que lançou em 
1972. “Diana” se tornou um dos 
principais sucessos fonográfi-
cos daquele ano, trazendo hits 

como “Ainda Queima a Espe-
rança”, composta por Raul Sei-
xas (1945-1989) e Mauro Motta, 
e “Porque Brigamos”, versão 
em português da prestigiada “I 
Am... I Said, de Neil Diamond.

No auge de sua vida artística, 
Diana foi casada com o cantor 
e compositor Odair José, com 
quem tinha uma relação bas-
tante conturbada. Juntos, fize-
ram a canção “Foi Tudo Culpa 
do Amor” (1974). A partir dos 
anos 1980, a sua carreira deixou 
de ter a mesma força, mas ela 
nunca deixou de se apresentar.

Diana ainda gravou álbuns 
com músicas inéditas, mas se 
consagrou graças aos sucessos 
da década de 1970. Seus hits fo-
ram revividos por artistas como 
Barbara Eugenia e ajudaram 
a reforçar a sua posição como 
uma das grandes vozes refe-
renciais da canção sentimental 
brasileira daquela época.

Artista posa em capa de disco lançado ano de 1972

DIANA (1954-2024)

Ex-mulher do goiano Odair José, artista
despontou no cenário fonográfico nos anos 70

DIVULGAÇÃO

Sensibilidade: combinação entre o que se come e o que se bebe representa saboroso desafio

Cocaína causou morte
de cantor, aponta laudo

Folhapress

Laudo do Instituto Médico 
Legal de Taboão da Serra, na 
região metropolitana de São 
Paulo, revelou que o cantor 
Nahim morreu em decorrên-
cia de intoxicação causada por 
uso de cocaína. As informações 
foram divulgadas em primeira 
mão pelo portal “G1”

As investigações sobre a 
morte do cantor Nahim se-
guiam em segredo de Justiça. 
Na ocasião, a Polícia Civil infor-
mou à reportagem que Nahim 
havia caído da escada. “Poli-
ciais militares foram acionados 
para atender a ocorrência e, no 
local, apuraram que a vítima 
estava sozinha em casa, quan-
do caiu da escadaria da resi-
dência”.

Mas, ainda segundo a nota, 
o corpo fora encaminhado ao 
IML e o caso fora registrado 
como morte suspeita no 1º DP 
de Taboão da Serra. Posterior-
mente, Andrea Andrade, sua 
ex-mulher, solicitou que a in-

vestigação fosse mantida em 
segredo de Justiça.

A informação foi confirma-
da ao “F5” pela Secretaria de 
Segurança Pública de São Pau-
lo. Contudo, ela veio às redes 
sociais nesta quarta-feira, 21, 
para informar que as conclu-
sões já estão prontas e que re-
quisitou a quebra do sigilo, mas 
não teve seu pedido atendido.

Andreia também voltou a 
falar de Noelle, filha do fale-
cido cantor. No dia do velório, 
ela proibiu que a herdeira fosse 
ao velório do pai, já que Nahim 
nunca havia realizado o sonho 
de conhecer os netos, devido a 
desacordo com a filha.

Nahim Jorge Elias Júnior fi-
cou famoso na década de 1980, 
quando conquistou o público 
em programas de auditório 
e venceu o quadro “Qual é a 
Música?”, do extinto Programa 
Silvio Santos. Em 1984, Nahim 
foi jurado no Cassino do Cha-
crinha, na TV Globo.

Nahim se intoxicou após uso de droga
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A Unidade de Pronto Aten-
dimento Alair Mafra (UPA), 
localizada na Vila Esperança 
[região sul de Anápolis] a pri-
meira do Brasil a receber a 
certificação internacional de 
Acreditação Qmentum, nível 
Gold. Este programa é oriundo 
do Canadá e é um padrão de 
acreditação que analisa insti-
tuições de saúde com base em 
protocolos de segurança do pa-
ciente e qualidade assistencial.

A confirmação do recebi-
mento da certificação acon-
teceu após uma rigorosa ava-
liação realizada por auditores 
externos nos dias 30 e 31 de 
julho, focando nos processos 
de atendimento e na segurança 
dos pacientes. O diretor geral 
da UPA, Sebastião Bismarques, 
classificou a conquista como 
de grande importância. 

Essa certificação represen-
ta, para os pacientes, a garantia 
de que a equipe da UPA Alair 
Mafra opera em conformidade 
com processos de qualidade, 
assegurando um atendimento 
mais seguro. Durante o pro-
cesso de auditoria, foram ava-
liados documentos e práticas 

de atendimento, com atenção 
especial à implementação de 
protocolos clínicos voltados a 
situações de urgência e emer-
gência, como manejo de dor 
torácica e sepse.

"A conquista desta certifica-
ção é um reconhecimento ao 
trabalho dos profissionais da 
unidade. Ela também é uma 
garantia aos pacientes de que 
eles receberão um atendimen-

to de qualidade e seguro. A 
concretização dessa conquista 
é fruto de um trabalho inten-
so de revisão de processos e 
capacitação da equipe. Hoje, 
temos observado melhorias 
significativas, incluindo geren-
ciamento de riscos e a implan-
tação de protocolos, mas o que 
mais valorizamos é a cultura de 
segurança que estamos cons-
truindo entre os profissionais. 

Nos comprometemos a manter 
essa evolução", enfatizou Bis-
marques.

A certificação é o resulta-
do de um trabalho iniciado há 
dois anos, desde a gestão da 
unidade pelo Instituto Nacio-
nal de Desenvolvimento Social 
e Humano (INDSH). As ações 
envolveram a colaboração e 
alinhamento com a Secretaria 
Municipal de Saúde, quanto a 

integração com a rede de saú-
de local.

“Nossa gestão se orgulha do 
fato de que a UPA Alair Mafra é 
uma referência em qualidade 
e segurança na saúde de Aná-
polis. Essa certificação reafir-
ma nosso compromisso com 
a excelência no atendimento à 
população”, declarou o prefeito 
Roberto Naves. 

HISTÓRICO
A Qmentum International 

é um modelo de avaliação de 
serviços de saúde da Accredita-
tion Canada, que atua em mais 
de 30 países, inclusive no Bra-
sil. Este modelo certifica que 
as organizações cumpriram os 
requisitos internacionais de 
segurança do paciente e boas 
práticas assistenciais.

No Brasil, aproximadamen-
te 400 instituições de saúde 
participam do programa. O 
modelo Qmentum oferece três 
níveis de acreditação: Gold, 
Platinum e Diamond, confor-
me o estágio da instituição na 
jornada de excelência, inova-
ção e melhoria contínua. "Nos-
so próximo objetivo é a certi-
ficação Platinum até o ano de 
2025", concluiu o diretor.

DA REDAÇÃO

As novas instalações do 
Centro de Referência Espe-
cializado para População em 
Situação de Rua (Centro Pop 
Bauer dos Reis), localizado na 
Rua 14 de Julho, no centro, foi 
inaugurado pelo prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), 
na manhã desta quinta-feira, 
22. A estrutura foi totalmente 
reconstruída e amplia a rede 
de acolhimento às pessoas 
em vulnerabilidade, sobretu-
do as que estão em situação 
de rua. 

A cerimônia de entrega 
do novo Centro POP teve as 
presenças do vice-prefeito 
Márcio Cândido (PSD); a pri-
meira-dama e deputada esta-
dual Vivian Naves (PP); a se-
cretária de Integração Social, 
Esporte, Cultura, Trabalho, 
Emprego e Renda, Dallila Ma-
riane Silva Morais; dirigentes 
do Centro POP; e familiares 
de Bauer dos Reis. 

O novo prédio atende a 
todos os parâmetros de aces-
sibilidade. Novos banheiros 
foram construídos e todos os 
ambientes passaram por ade-
quação, inclusive dos setores 

administrativos e de triagem. 
A maior novidade é a cons-
trução de um canil para os 
animais que acompanha os 
acolhidos. 

No local, além do abrigo, 
os pets também terão uma 
área exclusiva para higieni-
zação. A Prefeitura também 
construiu uma nova guarita e 
um pátio. “Anápolis é referên-
cia e, com toda esta estrutu-
ra pronta para receber quem 
precisa, daremos dignidade e 
vamos ter mais condições de 
trabalhar para tirar essas pes-
soas da rua”, afirmou o prefei-
to Roberto Naves.  

ATENDIMENTO
O Centro Pop Bauer dos 

Reis acolhe diariamente cer-
ca de 60 pessoas em situação 
de rua, ofertando atendimen-
to especializado, quatro re-
feições diárias, espaço para 
higiene pessoal, lavanderia, 
roupas e agasalhos, coberto-
res e cortes de cabelo. Além 
disso, também realiza cadas-
tramento nos serviços dispo-
níveis e encaminha usuários 
para as comunidades tera-
pêuticas e casas de passagem.  

“É dever do município 

também ofertar a acolhida 
e auxiliar cada cidadão que 
mora ou passa pela nossa 
Anápolis”, destacou a primei-
ra-dama Vivian Naves.  Irmã 
do ex-servidor público, Bauer 
dos Reis, que construiu histó-
ria no acolhimento a pessoas 
carentes, Marisa Reis agrade-
ceu a homenagem e lembrou 
do legado do irmão. “Nós de-
mos continuidade ao que ele 
fazia, que era cuidar de vidas 
e pessoas.”

www.dmanapolis.com.br

UPA Alair Mafra é reconhecida 
com Certificação Internacional

Prefeitura entrega o novo Centro Pop 

A aclamação foi concedida devido a qualidade e segurança no atendimento ao paciente naquela unidade de saúde

Cerimônia de inauguração foi realizada na manhã desta quinta-feira, 22, na sede da unidade localizada na região central

ACREDITAÇÃO QMENTUM

Padrão de acreditação faz sua análise com base em protocolos de segurança do paciente e qualidade assistencial

Estrutura do Centro POP oi totalmente reconstruída e presta homenagem ao ex-servidor público Bauer dos Reis 

Prefeito Roberto Naves, vice Márcio Cândido, deputada estadual Vivian 
Naves, secretários, equipe do Centro POP e familiares de Bauer dos Reis

SECOM
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Uma nova tecnologia, para 
dar segurança às redes de 
energia elétrica em Anápolis 
e em todo o estado de Goiás. 
A Equatorial Goiás intensifica 
as inspeções em vista do iní-
cio da temporada de calor no 
estado neste mês de agosto. 
Durante o trabalho, um novo 
equipamento reforça o mo-
nitoramento do sistema elé-
trico. Com o uso de termovi-
sores, os técnicos identificam 
e substituem equipamentos 
degradados e conexões com 
pontos quentes. A chamada 
termografia é uma avançada 
tecnologia de inspeção pre-
ventiva que permite detectar 
pontos de calor em equipa-
mentos elétricos. 

 A câmera termográfica, 
ou termovisor, é um dispo-
sitivo que detecta calor emi-
tido pelos objetos e usa essa 
informação para calcular as 
suas temperaturas. O equi-
pamento captura imagens 
térmicas através de lentes 
especiais e envia os registros 
para um detector formado 
por vários sensores de in-
fravermelho, que mostram 
uma imagem colorida indi-
cando onde está mais quente 
ou mais frio. Por exemplo, o 
aparelho pode mostrar a in-
tensidade de calor de uma 
chama de fogão, ou a dife-
rença de temperatura nas 
paredes de uma casa. 

 O uso do equipamento 
nas inspeções permite uma 
avaliação precisa dos pontos 
de aquecimento através da 
radiação infravermelha cap-
tada por câmeras. O aparelho 
facilita a manutenção preven-
tiva e corretiva. "Usamos o 
termovisor para fazer medi-
ções de temperatura nas co-
nexões e equipamentos, a fim 
de detectar pontos quentes e 
poder trabalhar para corrigir 
aquele defeito mais rapida-
mente", explica o líder de Ma-
nutenção da Equatorial Goiás 
na regional de Goiânia, Lucas 
Miranda. 

 
EFICIÊNCIA 

Integrada aos processos 
de manutenção preventiva, 
a análise termográfica de-
tecta condições anormais 
nos equipamentos através 
da medição de temperatura. 
Isso permite identificar fa-
lhas antes que afetem a rede 
. “Uma das vantagens do uso 
da inspeção termográfica é 
que o mapeamento da emis-
são e da quantidade de calor 
das redes elétricas acontece 
sem interromper a distribui-
ção de energia aos clientes. 
Isso garante a identificação 
de possíveis problemas antes 
que eles possam causar falhas 

na rede”, afirma Lucas. 
 Problemas como conexões 

antigas e sem investimentos 
há muitos anos provocam o 
desequilíbrio de corrente e 
tensão, ocasionando sobre-
carga no sistema elétrico. 
Através da verificação com 
os termovisores esses pontos 
ficam visíveis com mais faci-
lidade e podem receber pron-
tamente a devida correção 
por parte da concessionária. 

 A tecnologia proporcio-
na mais segurança para as 
equipes de manutenção e 
eficiência no atendimento às 
demandas dos clientes. Com 
a implementação de termo-
visores e outras tecnologias 
avançadas, a concessioná-
ria reforça seu compromisso 
com a qualidade e a conti-
nuidade do fornecimento de 
energia. 

 CALOR
Pesquisa da Universidade 

de São Paulo (USP) publica-
da na revista científica Nature 
mostra que a seca no Cerrado 
é a pior em pelo menos 700 
anos. A causa é o aquecimen-
to global, que causa um dis-
túrbio hidrológico - quando a 
temperatura fica tão alta, ca-
paz de fazer com que a chuva 
evapore antes mesmo de ser 
absorvida pelo solo. 

 O Climatempo já tem aler-
tado que o mês de agosto vai 
permanecer com pouquíssi-
ma chance de chuva e tempo 
muito seco, com temperatu-
ras acima da média normal 
no estado. A previsão dos me-
teorologistas é de uma forte 
onda de calor para o mês de 
setembro em Goiás. 

 A elevação nas tempera-
turas impacta no aumento de 

consumo. A Equatorial Goiás 
identificou um crescimento 
de cerca de 13% no consumo 
de energia elétrica de janeiro 
a junho de 2024, compara-
do com o mesmo período do 
ano anterior. O maior impac-
to registrado pela concessio-
nária foi na classe do poder 
público, em que o consumo 
cresceu 19,3% no período, se-
guido das classes residencial 
18,2%, rural 13,7% e comer-
cial 12,4%. O consumo médio, 
dentro de casa, subiu de 175 
kWh em 2023 para 202 kWh 
em 2024. O aumento se deve 
às altas temperaturas.  

 O executivo de Fatura-
mento da Equatorial Goiás, 
Marcos Aurélio Silva, lembra 
que atitudes simples podem 
fazer a diferença no bolso do 
cliente no final do mês. “Me-
didas básicas como reduzir 

a temperatura do chuveiro, 
evitar usar o micro-ondas 
para descongelar alimentos e 
abrir a geladeira com menor 
frequência podem impactar 
significativamente no valor 
da conta. Também é impor-
tante verificar as instalações 
internas da residência perio-
dicamente, pois instalações 
antigas, com fios velhos ou 
muitas emendas, causam des-
perdício de energia e podem 
até causar incêndios”, destaca 
Marcos Aurélio.  

 
DEFASAGEM

A rede que estava em situ-
ação de abandono sofre com 
o aumento das temperaturas. 
Quando a Equatorial Goiás 
iniciou a concessão no esta-
do, há mais de um ano, en-
controu o sistema defasado, 
sucateado e sem investimen-
tos. Mais de 40% dos transfor-
madores estavam sobrecarre-
gados e 72% da rede operando 
de forma monofásica, o que 
causa um desequilíbrio de 
carga no sistema e sobrecar-
ga no fornecimento. Diante 
disso, a distribuidora decidiu 
trabalhar em um grande pla-
no de reconstrução para ga-
rantir maior confiabilidade, 
segurança e estabilidade para 
o fornecimento em mais de 
200 cidades goianas atendi-
das pela concessionária. 

Em um ano a Equatorial 
Goiás investiu mais de R$ 2 
bilhões na recuperação do 
sistema elétrico do estado. O 
resultado totaliza mais de 420 
mil serviços entregues, 11% a 
mais do planejado em obras 
como manutenção preventi-
va, limpeza de faixa, criação 
de novas redes de média ten-
são, podas de árvores, manu-
tenções e modernizações de 
subestações. Em 2024 a pre-
visão é aumentar em 41% as 
atividades de manutenção no 
Estado. 

RADIAÇÃO
O gerente de Manutenção 

da Equatorial Goiás, César 
Augusto Dávila explicou que 
o termovisor é um dispositi-
vo que detecta calor através 
de radiação infravermelho e, 
com as informações que rece-
be, obtém a temperatura. Se-
gundo ele, é possível detectar 
equipamentos degradados ou 
conexões com pontos quen-
tes. Assim pode atuar de forma 
preventiva. Dávila disse ainda 
que foram iniciadas inspeções 
noturnas, com o uso de termo-
visor, já que em algumas lo-
calidades o consumo é maior 
nesse período do dia. “Mais 
segurança às equipes de ma-
nutenção em campo, maior 
eficiência no atendimento aos 
clientes”, concluiu. (Com infor-
mações Equatorial Energia).
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Com termovisores, técnicos identificam e substituem equipamentos degradados e conexões com pontos quentes 

AJUDA TECNOLÓGICA

Equatorial Goiás usa o aparelho para medir temperatura de equipamentos e identificar pontos propícios a falhas

Termovisores auxiliam inspeção 
em conexões de energia elétrica

EQUATORIAL ENERGIA
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LUCAS TAVARES

Recentemente, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
declarou emergência em saú-
de pública para a doença cau-
sada pelo Monkeypox vírus 
(MPXV). Do gênero Orthopox-
virus e família Poxviridae, tra-
ta-se de uma doença zoonótica 
viral, o que significa que pode 
ser transmitida através do con-
tato com pessoas, materiais ou 
animais silvestres infectados 
pelo vírus.

De acordo com a gerente 
em Vigilância Epidemiológica 
de Anápolis, Mirlene Garcia, 
esse contato infeccioso deve 
ser “prolongado” e “íntimo” 
com secreções respiratórias ou 
com as lesões de pele da pes-
soa infectada. “Essas lesões 
têm uma fase em que o conta-
to direto vai provocar a disse-
minação dessa doença. Para 
a pessoa que tem o quadro de 
mpox, será indicado o isola-
mento”, afirmou.

Popularmente chamada de 
varíola dos macacos, por con-
ta das semelhanças, especial-
mente em relação às lesões, a 
mpox também pode ser con-
fundida com a catapora, no 
início, ou até mesmo sífilis. Po-
rém, os sintomas são distintos.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, em geral, os sinais 
incluem: erupções cutâneas 

ou lesões de pele, linfonodos 
inchados (ínguas), febre, dor 
de cabeça, dores no corpo, ca-
lafrio e fraqueza. Em Anápolis, 
segundo Mirlene, um caso foi 
confirmado em 2024.

Ela também destaca que 
todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) do município 
estão preparadas para receber 
possíveis pacientes infecta-
dos. O diferencial em relação 
a Covid-19, de acordo com a 
especialista, é que não se trata 
de um inimigo “desconhecido” 
ou uma doença nova.

ALERTA
Mirlene Garcia explica que, 

o que a OMS faz é um aler-
ta para o mundo de que essa 
transmissão pode ser intensifi-
cada, uma vez que foram iden-
tificadas cepas com alterações 
no Continente Africano. “Di-
ferente do que tínhamos com 
a Covid, com a mpox nós já 
temos estudos e literatura so-
bre isso facilita o trabalho, o 
diagnóstico e as intervenções”, 
destacou.

“Não é uma surpresa e Não 
é algo para a população, neste 

momento, ter medo ou receio. 
Nós conhecemos a doença, 
nós entendemos os cursos 
dessa doença, quais são os me-
canismos de transmissão e de 
prevenção”, completou.

De acordo com Mirlene, há 
mais de dois anos a Secretaria 
Municipal de Saúde monitora 
a situação na cidade e acom-
panha as orientações de Brasí-
lia. A vacina, segundo a geren-
te, está disponível apenas para 
o público imunossuprimido e 
que, até o momento, não é in-
dicada para pacientes em tra-

tamento de câncer.
“É importante enfatizar que 

no momento da aplicação des-
sa vacina, esses grupos foram 
convocados e a adesão foi im-
portante, boa parte da popula-
ção que era necessário receber 
a dose, buscou por essa dose. 
Mas agora é importante que 
o próprio ministério faça uma 
reavaliação de qual é o grupo 
que vai entrar, se vai entrar, 
para aumentar essa cobertura, 
para que a gente possa seguir 
com mais tranquilidade”, con-
cluiu.

LUCAS TAVARES

Os anapolinos já estão acos-
tumados com o mês de agosto 
quente e seco, porém, justa-
mente por esses motivos, a ve-
getação e, consequentemente 
a saúde da população, fica em 
risco.

Isso porque, além de lidar 
com a baixa umidade do ar e as 
elevadas temperaturas, a polui-
ção também se soma. Em 2024, 
por exemplo, o estado de Goiás 
teve um acréscimo de 49% no 
número de incêndios.

Segundo o capitão do Cor-
po de Bombeiros do Estado de 
Goiás (CBMGO), Licurgo Bor-
ges, em 2023, até o mês de ju-
lho, foram 3.615 atendimentos 
de ocorrências de incêndios em 
vegetação, enquanto no mesmo 
período de 2024 chegou a 5.394.

Ao DM Anápolis, ele deu 
dicas de como evitar que esses 
números continuem crescendo. 

“Primeiro, não iniciar queima-
das de qualquer natureza (fo-
gueiras, limpeza de lote, etc.), 

principalmente nesta época 
mais crítica do ano nos meses 
de agosto até outubro”, afirmou.

“Não queimar lixo em terre-
nos e pastagens e não jogar bi-
tucas de cigarros na vegetação, 

nas rodovias e beiras de estra-
das”, completou Licurgo. Outra 
orientação é não utilizar o fogo 
para queimar lixo para realizar 
a limpeza de qualquer tipo de 
lote ou pastagem.

“Nesta época do ano o ma-
nejo do fogo é proibido, pois se 
alastra muito facilmente em vir-
tude das condições ambientais”, 
reforçou o capitão. Ele cita a Lei 
9.605/98, chamada de Lei de 
Crimes Ambientais, como uma 
das possíveis punições para 
quem insistir em realizar algu-
ma das ações listadas.

“Prevê multas e até prisão 
para quem provocar incên-
dios na mata ou floresta e para 
quem fabricar, transportar e 
soltar balões. Já a Lei 4.771/65, 
que institui o Código Florestal 
brasileiro, determina que para 
o uso do fogo controlado, o ci-
dadão deve antes entrar em 
contato com o Ibama do seu 
estado”, concluiu.

SAÚDE PÚBLICA

Gerente em Vigilância Epidemiológica de Anápolis informou sobre formas como pode ocorrer um contato infeccioso

Ao DM Anápolis, o capitão Licurgo Borges falou sobre possíveis punições para quem provocar incêndios em matas ou florestas

Formas de transmissão da Mpox, 
vista como emergência pela OMS

Focos de queimadas têm aumento no 
primeiro semestre no Estado de Goiás  

Sinais incluem: erupções cutâneas ou lesões de pele, ínguas, febre, dor de cabeça, dores no corpo, calafrio e fraqueza

Em 2024, até o mês de julho, foram 5.394 atendimentos de ocorrências de incêndios em áreas de vegetação

Mirlene Garcia disse que, para 
a pessoa que tem o quadro de 
mpox, será indicado o isolamento

SEMAD
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DA REDAÇÃO

O Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa de 
Anápolis está entre os parcei-
ros do Ministério Público do 
Estado de Goiás (MPGO), que 
promoveu, no dia 20 de agosto, 
na sede do órgão, em Goiânia, 
a segunda reunião da Rede Es-
tadual de Proteção, Defesa e 
Garantia de Direitos da Pessoa 
Idosa em Goiás. O encontro foi 
conjunto com o Conselho Es-
tadual dos Direitos da Pessoa 
Idosa, e teve na presidência o 
promotor de Justiça Marcelo 
Machado de Carvalho Miran-
da, coordenador da Área de 
Políticas Públicas e Direitos 
Humanos do MPGO. 

Na reunião, a representante 
da Universidade Estadual de 
Goiás, Michelle Ferreira de Oli-
veira, apresentou o compilado 
das informações passadas por 
cada instituição, a fim de diag-
nosticar a atuação, bem como 
os desafios enfrentados pelos 
órgãos. A iniciativa tem como 
origem as ações do projeto ins-
titucional +Perto: Fortalecendo 
Conselhos e Direitos da Pessoa 
Idosa, do Centro de Apoio Ope-
racional de Direitos Humanos, 
com a finalidade de articular 
instituições governamentais 
e não governamentais que te-
nham entre seus objetivos a ga-
rantia dos direitos, a proteção e 
o amparo à pessoa idosa.

Dentro das proposições 
levantadas pelas instituições 
parceiras, foram apresentados 
os principais desafios enfren-
tados como: especialização e 
a capacitação de profissionais; 
agilidade em identificar casos 
de abusos ou negligência; falta 

de coordenação eficiente entre 
os diferentes órgãos; alocação 
de recursos específicos; acesso 
aos canais de denúncia devido 
às limitações físicas, cognitivas 
ou de conhecimento. Além dis-
so, o desconhecimento sobre 
as instituições e suas funções, 
a falta de conscientização da 
pessoa idosa e da família e o 
comprometimento dos Conse-
lhos Municipais na efetivação 
dos direitos das pessoas ido-
sas também foram apontados 
como impedimentos presentes 
na área.

 
NECESSIDADES

Os representantes identi-
ficaram as necessidades mais 
urgentes que cada organiza-
ção apontou para a melhoria 
na proteção e na garantia dos 
direitos das pessoas idosas. Os 

principais pontos convergem 
na elaboração de critérios para 
garantir acesso da pessoa idosa 
à habitação popular, diminui-
ção de barreiras arquitetônicas 
e urbanas, facilitando acessi-
bilidade, e capacitação profis-
sional dos agentes que atuam 
diretamente com a população 
acima de 60 anos.

Também foram reiterados 

outros pontos fundamentais 
como a destinação de recur-
sos específicos; campanhas 
contínuas nos diferentes níveis 
sociais; implementação de tec-
nologias de monitoramento; 
melhoria nos protocolos de 
atendimento ou procedimen-
to operacional padrão e mais 
vagas nas instituições de longa 
permanência (ILPIS) de Goi-

ânia. Ainda foram destacadas 
outras medidas, como a escuta 
especializada, um maior envol-
vimento social, vulnerabilida-
de familiar, além de educação 
para o envelhecimento e con-
tra o etarismo.

 
PLANO DE AÇÃO

Diante das exposições, foi 
acordado entre os representan-
tes das instituições parceiras 
que serão definidos eixos para 
elaboração de plano de ação 
em cada instituição que atuará 
com medidas de curto, médio e 
longo prazos. Com prioridade, 
as ações têm o objetivo de for-
mar e capacitar profissionais 
da área, por meio de cursos rá-
pidos e certificações, e o desen-
volvimento de uma ferramenta 
para cruzamento de dados e 
registro nos diferentes órgãos, 
com a finalidade de facilitar o 
mapeamento das informações. 
Pretende-se também a criação 
de um documento virtual, que 
garantirá acesso às informa-
ções das instituições e suas 
funções, bem como das ativi-
dades propostas por cada uma, 
e uma campanha permanente 
de consciência sobre defesa e 
garantia de direitos da pessoa 
idosa.

DA REDAÇÃO

O Conselho Penitenciário 
do Estado de Goiás (Copen) 
empossou, na manhã desta 
quinta-feira, 22, seus novos 
16 conselheiros efetivos e 15 
suplentes. O evento de pos-
se foi sediado pelo Ministério 
Público de Goiás (MPGO). Os 
conselheiros assumem para 
mandato de quatro anos. É 
permitida a recondução ao 
cargo após esse período. O Co-
pen faz parte da estrutura da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca, por meio da Diretoria-Ge-
ral de Polícia Penal (DGPP), 
tendo sido instituído pelo De-
creto nº 10.218, de 16 de feve-
reiro de 2023. 

Considerado membro nato 
do Copen, o Ministério Públi-
co de Goiás está representado 

no conselho pelo promotor de 
Justiça Mário Henrique Cardo-
so Caixeta, titular da 102ª Pro-
motoria de Goiânia (com atri-
buições na execução penal), 
que assumiu como membro 
efetivo, e pelo coordenador da 
Área Criminal, promotor Au-
gusto Henrique Moreno Alves, 
no posto de suplente. 

“Desde quando ingressei 
no MPGO, em 2016, acom-
panho as discussões sobre o 
sistema prisional em Goiás e 
participo de inspeções a pre-
sídios. É notória a melhoria do 
sistema de lá para cá. Coloca-
mos o MP à disposição para 
o que for necessário para que 
esta evolução continue acon-
tecendo”, disse Augusto More-
no. 

O diretor-geral de Adminis-
tração Penitenciária e presiden-

te do Conselho Penitenciário, 
Josimar Pires, conduziu a ceri-
mônia, destacando que a prin-
cipal atribuição dos integrantes 

é a busca pela melhoria do sis-
tema penitenciário goiano, por 
meio da inspeção dos serviços 
penais, bem como do ambiente 

e condições estruturais peniten-
ciárias, supervisão e solicitação 
de assistência aos detentos e, se 
necessário, colaboração com os 
órgãos de execução penal.

Além do MPGO, o Copen 
é composto por representan-
tes da Defensoria Pública do 
Estado, Ministério Público Fe-
deral; Defensoria Pública da 
União; Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seção Goiás; Insti-
tuto dos Advogados de Goiás; 
professores universitários das 
áreas de Direito Penal, Proces-
sual Penal ou Penitenciário; 
Conselho Regional de Servi-
ço Social; Conselho Regional 
de Medicina e Conselho da 
Comunidade. A competência 
para as designações dos mem-
bros efetivos e suplentes é do 
governador do Estado. (Com 
informações Ascom MPGO)
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MPGO

Foco é fortalecer a Rede Estadual de Proteção, Defesa e Garantia de Direitos da Pessoa Idosa em Goiás

Rede estadual busca diagnóstico 
para garantir direitos dos idosos 

À mesa o MPGO, Governo de Goiás, conselhos representativos dos idosos, direitos humanos e universidades 

MPGO

MPGO

Área de Políticas Públicas e Direitos Huma-
nos do MPGO, integrantes da equipe técnica 
de Serviço Social da Coordenação de Apoio 
Técnico-Pericial da instituição; Agência Goia-
na de Habitação (Agehab); Conselho Estadual 
dos Direitos da Pessoa Idosa - Goiás; Conse-
lho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 
- Anápolis; Conselho Regional de Contabili-
dade de Goiás; Defensoria Pública do Estado/

Núcleo Especializado de Direitos Humanos 
(NUDH/DPE-GO); Polícia Militar; Secretaria 
de Desenvolvimento Social (Seds); Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO); Secre-
taria de Estado de Cultura de Goiás (Secult); 
Vigilância em Saúde (Suvisa); Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) e Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). (Com informações As-
com MPGO)

Relação dos parceiros da Rede

Empossado Conselho Penitenciário de Goiás

Novos conselheiros do Copen, em posse realizada na sede do MPGO


